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E s t a  pub l i cação  a p r e s e n t a  o  r e s u l t a d o  do encon t ro  

p a r a  e l aboração  de "Sistemas de Produção" pa ra  Su ínos ,  

r e a l i z a d o  em concórdia  - SC, no pe r íodo  de 3 0 . 0 5  a  0 2 . 0 6  

de 1978. 
O o b j e t i v o  d e s t e  t r a b a l h o  é a  formulação de S i s t c  

mas Tecnológicos p a r a  a  produção de s u í n o s .  que permitam 

o  aumento da e f i c i ê n c i a  econômica e  s o c i a l  d e s t e  t i p o  de 

exploração  e  que ,  sejam a t r a e n t e s  aos c r i a d o r e s  e  em COE 

d i ções  de compet i r  com aque le s  em uso. 

E s t a  missão de o b j e t i v o  imp l i ca  fundamentalmente 

em que ,  as  e v i d ê n c i a s  do impacto do t r a b a l h o  devem s e r  

baseadas  a  n í v e l  de p r o d u t o r ,  i d e n t i f i c a n d o - s e  o  e f e i t o  

da Tecnologia  gerada  s o b r e  os  í n d i c e s  de p rodu t iv idade  e  

melhor ia  da renda  da p rop r i edade .  

Procurou-se conhecer  i n i c i a l m e n t e ,  a t r a v é s  de uma 

amostragem dos Cr i adores  C a t a r i n e n s e s ,  a  r e a l i d a d e  da e& 

p l o r a ç ã o ,  seus  pontos  c r í t i c o s ,  sua  l i m i t a ç õ e s  e  aspec-  

t o s  econ6micos. A a n á l i s e  e  i n t e r p r e t a ç ã o  des ses  r e s u l t a  

d o s ,  permi t i ram e s t a b e l e c e r  o  p e r f i l  t ecno lóg ico  des sa  

a t i v i d a d e .  
P o s t e r i o r m e n t e ,  no encon t ro  de P r o d u t o r e s .  Agen- 

t e s  da A s s i s t ê n c i a  Técnica  e Pesquisadores  p a r a  a  e l abo-  

r ação  dos Sis temas  de Produção,  a  e x p e r i ê n c i a  e  d e d i c a  

ção dos que n e l e  p a r t i c i p a r a m .  f o i  f a t o r  d e c i s i v o  p a r a  

s u a  v i a b i l i z a ç ã o .  
O s  r e s u l t a d o s  s ã o  o f e r e c i d o s  a s  i n s t i t u i ç õ e s  p a l  

t i c i p a n t e s  dos t r a b a l h o s .  a f im de que e s t abe leçam a s  e? 

t r a t é g i a s  de t r a n s f e r ê n c i a  d a s  t e c n o l o g i a s  recomendadas. 



SUINOCULTURA CATARINENSE 

. O ESTADO 

S a n t a  C a t a r i n a  é um e s t a d o  que a p r e s e n t a  e l e v a -  

do í n d i c e  de mini fundio  e  uma t o p o g r a f i a  ac iden tada  em 
grande p a r t e  de s e u  t e r r i t ó r i o .  

Segundo o  Censo Econômico do IBGE - 1975. 4 3 . 4 %  

da população de Suínos no Es tado s e  concen t r a  em p r o p r i c  

dades com menos de 2 0  ha .  Por o u t r o  l a d o .  s e  elevarmos 

e s t e  l i m i t e  p a r a  menos de 50 h a .  vamos obse rva r  que 

82,6% da população s u í n a  do Es tado s e  concen t r a  em pro-  

p r i edades  com menos de 50 ha .  O regime de pequenas pro-  

p r i edades  é uma c a r a c t e r í s t i c a  predominante da e s t r u t u r a  

a g r á r i a  c a t a r i n e n s e .  . 
As l i m i t a ç õ e s  de uso do s o l o  p a r a  a  produção de 

a l imentos  em função de s u a  ac iden tada  t o p o g r a f i a  (espe-  

c ia lmente  nas r e g i õ e s  de maior  concent ração  de s u í n o s )  e  

o  s eu  uso con t inuo ,  tem provocado o  seu  d e s g a s t e .  Medi- 

das conc re t a s  devem s e r  formadas no s e n t i d o  de conse rva r  

e  aumentar a  f e r t i l i d a d e  do s o l o  e  a  p rodu t iv idade  dos 

s u í n o s ,  p a r a  que e s s a  i n t e r a ç ã o  p r o p i c i e  condições favo- 

r á v e i s  a  permanente evolução  da S u i n o c u l t u r a  Catar inense .  

. - O PRODUTOR 

O grande desenvolvimento da S u i n o c u l t u r a  C a t a r i  

nense .  deve-se 'a a f l u ê n c i a  de colonos  (na  sua  ma io r i a  

descendentes  de i t a l i a n o s  e  alemães) gera lmente  procede; 

t e s  do Rio Grande do S u l .  que apor tando no Oes te  e  Vale 

do Rio do Pe ixe ,  encont raram t e r r a s  de a l t a  f e r t i l i d a d e .  

p o s s i b i l i t a n d o  abundantes c o l h e i t a s  de milho.  A s s i m .  

d o i s  f a t o r e s  impor t an te s  p a r a  a  produção de s u í n o s  foram 

a l i a d o s .  t r a d i ç ã o  e  d i s p o n i b i l i d a d e  de mi lho .  p r i n c i p a l  

a l imen to  empregado na  produção de s u í n o s .  



Na b a c i a  do I t a j a í ,  a  co lon ização  t e v e  i n f t i o  

com a  fundação da Colonia de Blumenau. O s  i m i g r a n t e s  que 

l á  apor taram s e  dedicaram p r i n c i p a l m e n t e  a  produção de 
s u í n o s  e  gado l e i t e i r o .  Contando com t e r r a s  f é r t e i s .  f o i  

p o s s í v e l  o b t e r  f a r t a s  c o l h e i t a s  de milho e  o u t r o s  a l i -  

mentos e n e r g é t i c o s ,  como b a t a t a  doce ,  inhame, abóbora e  

mandioca. A c r i a ç ã o  de s u í n o s  f o i  i n i c i a l m e n t e  o r i e n t a d a  

p a r a  a  produção de banha,  atendendo a  demanda da época .  

Na r e g i ã o  de Laguna. enquanto  os  co lon izadores  

i t a l i a n o s  s e  dedicavam a  produção de mandioca, uva e  a r -  

r o z ,  os colonos alemães rea l izavam o  c u l t i v o  do milho e  

a  engorda  de s u í n o s .  

O s u i n o c u l t o r  c a t a r í n e n s e  é p o r  t r a d i ç ã o  um 

c r i a d o r  de s u i n o s .  - 
Com um rebanho e f e t i v o  de 3.243.852 cabeças (Cg 

DESA 1977) .  d i s t r i b u i d o s  em 130.698 p rop r i edades  (em rng 
d i a  de 2 4 , s  s u í n o s  po r  p r o p r i e d a d e ) ,  S a n t a  C a t a r i n a  a p r g  

s e n t a  a  maior  concent ração  de su ínos  po r  á r e a  do p a í s ,  
2 com aproximadamente. 32 s u í n o s  p o r  K m  . 

O d e s f r u t e  de 85 .0%.  o  mais a l t o  do p a í s ,  a t e s -  

t a  a  sua  q u a l i d a d e  p r o d u t i v a .  

O rebanho c a t a r i n e n s e  é formado bas icamente  pe-  

l a s  r a ç a s  Landrace,  Large White,  Duroc, Hampshire e  s e u s  

c ruzamentos .  pbssuindo c e r c a  de 418.472 m a t r i z e s .  

A c r i a ç ã o  de s u í n o s  em San ta  C a t a r i n a  s e  conceg 

t r a  nas  r e g i ó e s  de maior  produção da c u l t u r a  do mi lho ,  

p r i n c i p a l  a l imen to  empregado na  sua  produção.  E nas  r e -  

g i õ e s  do Vale do Rio do Peixe  e  O e s t e ,  que s e  concentram 

a  maior  produção de milho e  s u í n o s ,  bem como, a s  maiores 

e  mais modernas i n d ú s t r i a s  f r i g o r í f i c a s  do Es tado.  
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FIGURA 1. D i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  das I n d ú s t r i a s  de Carnes e Derivados Suínos 

e Concentração da Produção de Milho. 

It 

- F r i g o r í f i c o s  

m- Concentraçáo da Produçáo de Milho e Suínos 

O- Microregiiies 



. PRODUÇÃO - DE REPRODUTORES 

San ta  C a t a r i n a  con ta  com 152 g r a n j a s  r e g i s t r a -  
das na  Associação Ca ta r inense  de Cr i adores  de Suínos  - 
ACCS . 

Contando com 7  i n s p e t o r e s  de R e g i s t r o  com ded i -  

cação  e x c l u s i v a ,  d i s t r i b u i d o s  em s e i s  r e g i õ e s  do Es t ado ,  

São Miguel do Oes t e .  Chapecó, Xanxere, Concórdia,  Videi -  

r a  e  Criciiima, a  ACCS r e a l i z a  o  impor t an te  s e r v i s o  de 

in speção  e  s e l e ç ã o  de r ep rodu to res  produzidos  e  comercia 

l i z a d o s  . 
Em 1977 foram r e g i s t r a d o s  42.321 r e g r o d u t o r e s ,  

r ep resen tando  5 8 , 7 %  do t o t a l  de s u í n o s  r e g i s t r a d o s  no 

B r a s i l  p e l o  "Pig Book B r a s i l e i r o " .  

O Es tado p o s s u i  7  Es tagões  de T e s t e  de Reprodu- 

t o r e s  Suínos  d i s t r i b u i d a s  n a s  p r i n c i p a i s  r e g i õ e s  p r o d u t o  

r a s ,  com capacidade  de t e s t a r  1.050 machos a n u a i s .  

E x i s t e  em Concórdia ,  a  Es t ação  de Aval iação  de 

~ u i n o s ,  com capacidade  de t e s t a r  120 l o t e s  de 2 an imais  

po r  ano.  r e s u l t a n d o  n a  p r á t i c a ,  4 0  machos t e s t a d o s  por  

ano. 

Seu o b j e t i v o  é t e s t a r  e  i d e n t i f i c a r  as  melhores 

l i nhagens  de r ep rodu to res  s u í n o s .  

. O ABATE 

Dados f o r n e c i d o s  p e l o  DIPOA, a p r e s e n t a ,  um aba- 

t e  de 1 .4  milhões de cabeças  em 1977,  r e f e r e n t e  aos F r i  
g o r í f i c o s  inspecionados  po r  aquele  Órgão. 

O maior  volume de a b a t e  6 4 , 2 %  ocor reu  na  r e -  

g i ã o  do Vale do Rio do Pe ixe .  
A d i s t r i b u i ç ã o  do a b a t e  não tem s i d o  uniforme 

d u r a n t e  o  ano ,  v e r i f i c a n d o - s e  p o r  consegu in t e .  um p e r í o -  
do de s a f r a  e  e n t r e  s a f r a .  O p e r í o d o  de s a f r a  i n i c i a - s e  

em junho e  v a i  a t é  novembro. correspondendo aos  meses 
subse'quentes a  c o l h e i t a  de mi lho .  



F I G W  2. Evolugão do abate 

I 
I 

70(l) 71(1) 72(1) 73(z) 74(2) 75(z) 76(2) 77(2) 

- A N O S  - 

Fonte: 

AINCADESC - Pesquisa direta 1.977 
('I Diagnõstico da Indústria de Frigorífico de Carne e Deri- 

vadas de Santa Catarina - 1.975. 



SISTEMA E PRODUÇAO NQ - - 1 
- - - 

Dest ina-se  a  Produtores  de c i c l o  completo. cujo  

p l a n t e l  médio g i r a  em to rno  de 8 matr izes  e  que u t i l i z a m  

o semi-confinamento como s i s t ema  de c r i ação .  

. Produtor:  

A maior ia  dos c r i a d o r e s  tem no máximo o primá 

r i o  incompleto ( 9 0 % ) ,  mas sáo recep t ivos  a  t e c n o l o g i a .  

. s i s t ema  de Produção Atual:  

O o b j e t i v o  da exploração é a  produção do s u í -  

no t i p o  carne .  A s  r aças  mais u t i l i z a d a s  são a  LANDRACE 

DUROC, LARGE WHITE, HAMPSHIRE e  seus  cruzamentos. 

A reposição do p l a n t e l ,  na maior ia  dos casos 

é f e i t a  com animais d o  p r ó p r i o  rebanho. A compra de an i -  

mais pa ra  reposição em o u t r a s  g r a n j a s ,  é r e a l i z a d a  em 

propr iedades  v i z i n h a s ,  sem a tender  as  exigências  de o r -  

dem s a n i t á r i a  e  zootécnicas .  

Para alguns c r i a d o r e s  é vantagem r e a l i z a r  o  

manejo do c a c h a ç o c o n . a s p o r c a s p a r a  o u t r o s .  é n e c e s s á r i o  

manej4-10s em separado.  O número de s a l t o s  por  porca  é 
de d o i s  ( 2 ) .  com i n t e r v a l o  aproximado de 1 0  horas .  

A alimentação é composta de uma mis tu ra  b á s i -  

ca de milho e  concentrado p r o t e i c o  de origem i n d u s t r i a l ,  
porém, o u t r o s  al imentos como mandioca. b a t a t a  doce,  abó- 

bora  e  p a s t o s  são u t i l i z a d o s .  Para  a  al imentação do l e i -  

t ã o ,  o  c r i a d o r  adquire  no comércio a  ração i n i c i a l  já  
pron ta  pa ra  uso. 

, A  necess idade de e l a b o r a r  rações  e s p e c í f i c a s  

pa ra  cada f a s e  de c r i a ç ã o ,  é preocupa&ão somente da meta 

de dos c r i a d o r e s .  
Na maternidade,  50% dos c r i a d o r e s  dispõe de 

proteção c o n t r a  o  esmagamento de l e i t õ e s .  A grande p a r t e  
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dos c r i a d o r e s  não possuem condições de fo rnecer  fon tes  

a r t i f i c i a i s  de aquecimento, como a  lâmpada infravermelha  

ou campânula a  gás .  porém, u t i l i z a m  o "caixote"  p a r a  a  

proteção do l e i t ã o  con t ra  o  f r i o .  como forma de amenizar 

seus  e f e i t o s .  

O s  cuidados com os recém nasc idos ,  combate a  

sa rna  e  p io lho .  everminação e  limpeza d i á r i a  das  i n s t a -  

l a ç õ e s ,  são p r á t i c a s  comuns a  todos .  Pouco são aqueles  

que fornecem f e r r o ,  vacinam con t ra  a  p e s t e  s u í n a .  des in -  

fectam as  i n s t a l a ç õ e s ,  combatem s is temat icamente  os r a -  

t o s  e  que rea l izam periodicamente os Testes  de Brucelose.  

. I n f r a e s t r u t u r a :  

O s  equipamentos como t r i l h a d e i r a .  t r i t u r a d o r ,  

motor a  d i e s e l  ou gaso l ina  e s t ã o  p resen tes  na maior ia  

das propr iedades .  Somente 30% dos c r i a d o r e s  d ispõe de 

ENERGIA ELETRICA. 
A maior ia  dos c r i a d o r e s .  produzem t o d o o m i l h o  

de que necess i tam,  porém uma p a r t e  dos s u i n o c u l t o r e s  sáo 

d e f i c i t á r i o s  na  sua produção, conseguindo s u p r i r  70 a  

80% de suas  necess idades .  Cerca de 2 5 %  dos c r i a d o r e s  ne- 

cess i tam c o n t r a t a r  mão-de-obra por  ocas ião  da s a f r a .  A 

grande maior ia  possu í  p a i o l  pa ra  armazenagem de milho em 

esp iga .  
. Comercialização: 

A produção de suínos  a inda s e  c a r a c t e r i z a  por  
per íodos  de s a f r a ,  sem que h a j a  uma separação r í g i d a  en- 
t r e  e l a s .  observando-se no e n t a n t o ,  f lu tuações  b a s t a n t e  

s i g n i f i c a t i v a .  

Atualmente os produtores  e s t ã o  d iv id idos  em 
do i s  grupos, quanto a  forma de comercial ização: 

- produtores  in tegrados :  são queles  c r i a d o r e s  
que possuem vínculos  com F r i g o r í f i c o s .  dos q u a i s ,  rece-  

bem insumos e  ~ s s i s t ê n c i a  Técnica  e ,  em c o n t r a p a r t i d a ,  
entregam sua produção. 
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- p r o d u t o r e s  n ã o  i n t e g r a d o s :  e s t e s .  n á o  p o s -  

s u i n d o  v í n c u l o  de o b r i g a t o r i e d a d e ,  e n t r e g a m  s u a  p r o d u ç ã o  

a  i n t e r i n e d i á r i o s .  c o o p e r a t i v a s  e  d i r e t a m e n t e  a o s  f r i g o r i  

f i c o s  . 

D e n t r o  do e x p o s t o .  a  p r o d u t i v i d a d e  a t u a l  d a s  

c r i a ç õ e s  pode s e r  c o n s i d e r a d a  r a z o á v e l .  mas é p e r f e i t a -  

mente  v i á v e l  a u m e n t a r  s u a  e f i c i ê n c i a  p e l a  s i m p l e s  r a c i o -  

n a l i z a ç ã o  dos f a t o r e s  de p r o d u ç á o ,  sem i m p l i c a r  no e n t a z  

t o ,  n a  n e c e s s i d a d e  de  r e a l i z a r  g r a n d e s  i n v e s t i m e n t o s  ou 

s o f i s t i c a ç õ e s  d e s n e c e s s á r i a s .  

QUADRO 3 .  P r o d u t i v i d a d e :  

S i t u a ç ã o  a t u a l  e  metas  a  a t i n g i r  

META 

9 
18 

4 2 - 4 9  

1 . 8  
4 

1 2 . 6  

6 . 0  

95 

4 .0  

INDICLS Z O O T E C N I C O S  

NV l e i t õ e s  n a s c i d o s  p /  p a r t o  

M o r t a l i d a d e  a t é  desmama - O 

I d a d e  a  desmama ( d i a s )  

N v  p a r t o s  p o r c a / a n o  

M o r t a l i d a d e  desmama - a b a t e  % 

Nq t e r m i n a d o s  p o r c a / a n o  

I d a d e  de  a b a t e  (meses )  

P e s o  ao  a b a t e  (kg) 

C o n v e r s ã o  a l i m e n t a r  do rebanho  

ATUAL 

8 

2 0  

50-60 

1 . 6  

5  

9 . 6  

6 . 5 - 7 . 5  

9 0  
- 



1.- FURMAÇ~O DO PLANTEL 

Geralmente s e  exige  que os  r eprodu to res .  forne-  
çam l e i t õ e s  numerosos e  pesados ao nasce r .  robustos .  v i  
gorosos e  aptos  a  p roduz i r  economicamente carcaças  ma- 
g ras  e  bem c o n s t i t u i d a s  de carne .  Para  que i s t o  s e  to rne  

p o s s í v e l ,  é necessá r io  que o  c r i a d o r  r e s p e i t e  algumas m; 

d idas  de ordem g e r a l .  Sua in te rvençáo  n e s t e  s e n t i d a  s e r á  

determinante para  o  sucesso da formação de um bom plan- 

t e l .  

. Taxa de Reposição: 

A exper iênc ia  tem demonstrado que a t a x a  de r; 
posição das fêmeas do p l a n t e 1  deve s e r  em to rno  de 33%. 

O c r i a d o r  deve s u b s t i t u i r  as  fêmeas a g r e s s i v a s .  más-lei-  

t e i r a s .  que produzem l e i t e g a d a s  desuniformes ou com pou- 
cos l e i t õ e s .  

. u: 
A exploração poderá s e r  f e i t a  sob a  forma de 

r a ç a  pura ou cruzamento. Normalmente, é a  na tu reza  do 

mercado que determina ao c r i a d o r  qual  deverá s e r  c r i a d a .  

Em nosso Estado a s  raças  mais indicadas  são a  
Landrace (L) .  Duroc (D). Large White (LW), Hampshire (H) 
e  seus  cruzamentos. 

Pela  sua  p r o l i f i c i d a d e .  exce len te  ap t idão  ma- 
t e r n a l  e  grande produçáo l e i t e i r a .  a s  raças  Landrace e 

Large White são indicadas  p a r a  serem usadas como matr iz  
(Fêmea). A s  fêmeas cruzadas (F-1) de: 

Macho Large White X Fêmea Landrace; 
Macho Landrace X Fêmea Large White; 

..ambém se  consti tuem em exce len tes  p rodu to ras .  

A s  r aças  Duroc, Hampshire. Large White e  ~ a n -  
9: 



d r a c e ,  s ã o  i n d i c a d a s  p a r a  serem usadas como c a c h a ~ o s .  

Possuem f a c i l i d a d e  p a r a  ganhar  p e s o .  convertem e f i c i e n t e  

mente o a l imen to  consumido em ca rcaças  com maior  q u a n t i -  

dade de ca rne  e pouca gordura .  

. Cruzamentos: 

O cruzamento i n d u s t r i a l  é uma so lução  adequa- 

da p a r a  os  c r i a d o r e s  de c i c l o  completo,  i s t o  é.  aque le s  

que cr iam e terminam seus  p r ó p r i o s  an imais .  

Os cruzados  apresentam uma v i t a l i d a d e  e q u a l i  

dade como r e p r o d u t o r e s  s u p e r i o r e s  a de seus  p a i s .  O efe' 

t o  do cruzamento tem n o t á v e l  i n f l u ê n c i a  s o b r e  c a r a c t e r í s  

t i c a s  como p r o l i f i c i d a d e ,  qua l idade  de reprodução e de 

c r i a ,  além de maior r u s t i c i d a d e ,  precocidade  e e f i c i ê n -  

c i a  a l i m e n t a r .  

- cruzamentos s i m p l e s :  é das so luções  mais f g  

c e i s ,  onde s e  u t i l i z a  duas r a ç a s ,  exemplo: 

Macho Duroc X Fêmea Landrace 

Macho Hampshire X Fêmea Landrace 

Macho Large White X Fêmea Landrace 

Macho Duroc X Fêmea Large White 

Macho Hampshire X Fêmea Large White 

Macho Landrace X Fêmea Large White 

- cruzamento t r i p l o  ( t h r e e - c r o s s )  : u t i l i z a n d o  

3 r a ç a s ,  exemplo: 

Macho Duroc X Fêmea F1 (LW X L )  

Macho Duroc X Fêmea F1 (L X L#) 

Macho Hampshire X Fêmea F1 (LW X L) 

Macho Hampshire X Fêmea F1 (L X LW) 

Eleição dos Reprodutores :  

O c r i a d o r  somente consegu i r á  melhorar  o n í v e l  

de s u a  c r i a ç ã o .  s e  e s c o l h e r  p a r a  r e p r o d u t o r e s .  animais  

de q u a l i d a d e  s u p e r i o r e s  a média do s e u  rebanho. 



A esco lha  de um cachaço deve merecer atencao 

e s p e c i a l .  porque: 
- s e r v i r á  um grande número de Iemeas; 

- t r a n s m i t i r á  suas  v i t r u d e s  ou d e f e i t o s ' a  um 

grande número de animais. 
O s  d e f e i t o s  t r ansmi t idos  por  um determinado 

cachaço. trazem enormes p r e j u í z o s  ao c r i a d o r  e  a t é  s u a  

consta tação.  muito tempo s e r á  p r e c i s o  p a r a  ~ o r r i - ~ i - l o .  
Alguns aspectos  devem s e r  observados na esco- 

l h a  de reprodu to res .  sejam e l e s  de produção p r ó p r i a  ou 
adqu i r idos ,  q u a i s  sejam: 

- aspec tos  s a n i t á r i o s :  no caso do c r i a d o r  ad- 

q u i r i r  animais em o u t r a s  propr iedades ,  é n e c e s s á r i o  v e r i  

f i c a r  se  e l a  e s t á  i n s c r i t a  na  Associação Catar inense  de 

Criadores de Suínos (ACCS). A Associação tem técn icos  
que f i s c a l i z a m  e  controlam os rebanhos d e s t a s  g r a n j a s . ~ ~  

r a  que os compradores não sejam enganados com animais 

de qualidade i n f e r i o r .  De g ran jas  não i n s c r i t a s  na  ACCS 
não s e  deve a d q u i r i r  reprodutores .  

Mesmo em gran jas  con t ro ladas ,  o  c r i a d o r  deve- 
r á  observar  o  es tado  s a n i t á r i o  das i n s t a l a ç ó e s  e  do reba 

nho, a  fim de não a d q u i r i r  animais doentes ou s u s p e i t o s .  
Estando s a t i s f e i t o  com a  observação,  o  c r i a d o r  deve ex i -  

g i r  do p r o p r i e t á r i o  os a t e s t a d o s  negat ivos  .de Brucelose ,  

Tuberculose e  vacinação con t ra  Pes te  Suína do p l a n t e l ,  
Para o  caso de Leptospirose  na  ausência  do a t e s t a d o .  e x i  
g i r  a  comprovação do t ra tamento  prevent ivo.  

- produt iv idade:  é ind i spensáve l  e s c o l h e r  os  
reprodutores  e n t r e  os  indivíduos  mais desenvolvidos de 
l e i t e g a d a s  numerosas. pesadas e  uniforme. I s s o  é v á l i d o  
não s ó  pa ra  a  se leção  de animais de produção p r ó p r i a .  c 2  

mo também de g ran jas  de reprodutores  credenciados .  
A ap t idão  de um indivíduo e s t á  determinada 

por seu patrimõnio h e r e d i t á r i o .  que não pode s e r  a v a l i a -  
do &vidamente. mas s e  manifes ta  p e l o s  seus  rendimentos. 
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Na p r á t i c a ,  o  conhec imento  dos r end imen tos .  p r o l i f i c i d a -  

d e ,  f e c u n d i d a d e ,  q u a l i d a d e  d a  c a r c a ç a  e  o u t r o s ,  é a  ú n i -  

c a  forma de j u l g a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do ~ a t r i m o n i o  h e r e  

d i t á r i o  de um a n i m a l ,  c u j o  n í v e l  depende d a s  co i id içóes  

de meio. 

Na e s c o l h a  de fêmeas ,  é fundamenta l  q u e o c r i n  

do r  o b s e r v e  d o i s  a s p e c t o s :  

1 Q  Dados do  desempenho: s ã o  c a r a c t e r í s t i c a s  - 
t a i s  como, i d a d e ,  pe so  e  conve r são  a l i m e n t a r .  O p e s o  deve 

e s t a r  adequado a  i dade  

2Q Dados de  p rodução  d a  mãe: é interessante 

que o  c r i a d o r  c o n s u l t e  o s  dados  de produção  da mãe dos  

an ima i s  que e s t á  s e l e c i o n a n d o .  L e i t o a s  s e l e c i o n a d a s  de 

mães reconhec idamente  boas  c r i a d e i r a s ,  s ã o  i n d i c a t i v a s  

de s e g u r a n ç a .  

Uma fêmea é reconhec idamente  boa c r i a d e i r a ,  

quando comprovou a t r a v é s  de v á r i o s  p a r t o s .  uma g r ande  

produção  de l e i t õ e s  n a s c i d o s  e  desmamados, menores i n t e r  

v a l o s  e n t r e  p a r t o s ,  boa q u a l i d a d e  l e i t e i r a  e  en f im .  boa 

mãe. 

Na e s c o l h a  dos  c a c h a ç o s ,  a  obse rvaqão  dos da- 

dos  de desempenho é mui to  i m p o r t a n t e .  O c r i a d o r  deve d a r  

p r e f e r ê n c i a  p a r a  o s  cachaços  que tenham s i d o  t e s t a d o s  e  

aprovados  n a s  E s t a ~ Õ e s  de Ava l i a ção  e  E s t a ç õ e s  de T e s t e s  

de Rep rodu to r e s  s u í n o s  ou mesmo. em t e s t e s  n a s  g r a n j a s  

de r e p r o d u t o r e s .  Os dados p r i n c i p a i s  a  se rem co i i s ider+  

dos  s ã o :  conve r são  a l i m e n t a r ,  ganho de pe so  d i á r i o  e  e s -  

t u i ~ ã o ,  a r d o r  s e x u a l  normal e  um comportamento d ó c i l .  

- a p r e c i a ç ã o  v i s u a l :  a harmonia das  formas e  

o  desenvolv imento  c o r r e t o  da s  p a r t e s  do co rpo  de maior  

i n t e r e s s e  econômico.  s5o  q u a l i d a d e s  p a s s í v e i s  de serem 

t r a n s m i t i d a s .  

O c r i a d o r  ao j u l g a r  v i sua lmen te  um r ep rodu to r .  



deve  c o n s i d e r a r  e n t r e  o u t r o s .  o s , segu in rcs  a s p e c t o s :  

- aprumos:  a  r e t i d j o  dos  aprumos s e  j u l g a  p e -  

l a  c o r r e ç ã o  d o  a n d a r  d o  a n i m a l .  U e s v i o s  dos  apriimos s i o  

d e f e i t o s  que  s e  t r a n s m i t e m  f a c i l m e n t e  a o s  d e s c e n d e n t e s .  

0s aprumos devem s e r  f o r t c ~  e e s t a r  bem i m p l a n t a d o s  

- compr imen to  d o  c o r p o :  a  l o n g i t u d e  do c o r p o  

é uma q u a l i d a d e  f u n d a m e n t a l  a  s e r  h u s c a d u .  E p r e c i s o  no 

e n t a n t o .  não p e c a r  p o r  e x c e s s o .  

- a p a r e l h o  r e p r o d u t o r :  deve  a p r e s e n t a r  t e t a s  

bem d e s e n v o l v i d a s ,  v i s í v e i s  e  com n o  mínimo 6 p o r e s .  Tcs  

t í c u l o s  e  v u l v a s  deveni e s t a r  p e r f e i t a s .  

- p r o f u n d i d a d e :  p r o c u r a r  a n i m a i s  c u j a  l i n h a  

v e n t r a l  e s t e j a  bem d e l i n e a d a .  Nas f 6 m e a s .  a  b a r r i g a  dcvc 

e s t a r  bem e v i d e n c i a d a .  

- pernil: p r o c u r a - s e  gera!mente nos  machos 

p e r n i l  c h e i o .  l a r g o  e  bem u n i f o r m e .  S a s  f é m e a s ,  d a - s e  

p r e f e r ê n c i a  a  p e r n i l  menos c h e i o .  mas bem c o n s t i t u i d o s  

E uma d a s  f a s e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  na v i d a  dos  r ç  

p r o d u t o r e s ,  q u a l q u e r  d e s c u i d o  n e s t e  p o d e r á  com 

p r o m e t e r  s e r i a m e n t e  a  p r o d u ç á o  da p r i m e i r a  I c i t c g a d n  ou 

a l o n g a r  demas iadamente  o  i n t e r v a l o  e n t r e  a  desmama e a 

c o b r i ç ã o  f é r t i l .  

O c r i a d o r  deve  e s t a r  c i e n t e  de  q u e .  uma p e r d a  

de  3 semanas  p o r  uma r e p e t i ç ã o  d e  c i o ,  r e p r e s e n t a  um 

a c r é s c i m o  d e  6 , s  k g  de  r a s ã o  p o r  l e i t ã o  desmamado, no m i  
n imo.  

. Manejo  d a s  m a t r i z e s :  

A s  l e i t o a s  a l c a n ç a m  a  m a t u r i d a d e  s e x u a l  em 

t o r n o  de  5 a  6 m e s e s ,  porém.  n ã o  devem s e r  c o b e r t a s  a n -  

t e s  do 7 ?  ou 8 9  mes.  Mais do q u e  a  i d a d e .  é o  d e s e n v o l v i  

mento  do a n i m a l  que  d e v e r á  s e r v i r  d e  g u i a .  A fêmea e s -  

t a n d o  em bom e s t a d o ,  sem e x c e s s o  de  g o r d u r a  e  com p e s o  

de  110 a  120 kg .  a  p a r t i r  d o  7 9  mes e  em t o r n o  do 39 c i o  
13 



deverá  s e r  c o b e r t a .  E n e s t e  pe r íodo  que o c o r r e  a  máxima 

ovu lação .  

As l e i t o a s  s e l e c i o n a d a s  p a r a  serem u t i l i z a d a s  

na  reprodução.  deverão s e r  s epa radas  dos o u t r o s  an ima i s .  

a  p a r t i r  dos 120 d i a s  de i d a d e .  

O l o c a l  onde s e r ã o  a l o j a d a s  a s  l e i t e g a d a s  e  

m a t r i z e s  recém desmamadas n a  e s p e r a  da c o b e r t u r a ,  deverá  

e s t a r  próximo a  s a l a  do cachaço de maneira a  poder  v i z u a  

l i z á - 1 0 .  A presença  do macho, é impor t an te  p a r a  p r e d i s -  

po r  o  aparec imento  do c i o  n a s  fêmeas. 

A monta deve s e r  a  n a t u r a l  e  r e a l i z a d a  24 ho- 

r a s  após a  aparec imento  dos p r i m e i r o s  s i n a i s  de c i o  e  rg 
p e t i d a  1 2  ho ras  após a  p r i m e i r a .  

Sempre que p o s s í v e l .  a  c o b e r t u r a  deve s e r  r e a  

l i z a d a  no p i q u e t e  do macho. nas  ho ras  mais f r e s c a s  do d i a  

e  s e r  a s s i s t i d a  p e l o  c r i a d o r ,  p a r a  i d e n t i f i c a ç á o  de pos- 

s í v e i s  s a l t o s  f r u s t r a d o s ,  machos i n d i f e r e n t e s .  

Normalmente nas  fêmeas desmamadas e em boas 

cond ições ,  o s  s i n a i s  do c i o  aparecem de 3 a  7 d i a s  após 

a  desmama. Em v i s t a  d i s s o ,  o  c r i a d o r  deverá  obse rva r  

cons tantemente  s e u s  an ima i s ,  p a r a  d e t e c t a r  a l t e r a ç õ e s  no 
comportamento dos mesmos que possam i n d i c a r  o  aparecimen 
t o  do c i o .  

A á r e a  de cons t rução  recomendável p a r a  a s  f ê -  

meas n e s t a  f a s e ,  é de 2.0 m 2  de á r e a  l i v r e  po r  indivíduo.  

A s a l a  deverá  d i s p o r  de comedouros i n d i v i d u a i s  p a r a  o  

a r raçoamento  de po rcas  e  l e i t o a s .  Deve d i s p o r  de água 

f r e s c a  e  l impa à vontade .  O s  bebedouros automát icos  do 

t i p o  chupeta  s ã o  b a s t a n t e  f u n c i o n a i s  e  s e  pres tam muito 

bem n e s t a  f a s e .  

Recomenda-se não formar grupos com mais de 10 
2 an ima i s .  A á r e a  mínima de p i q u e t e s  é de 50  m p o r  i n d i v i  

duo . 
A a l imentação  da l e i t o a  r eque r  a lguns  c u i d a  

dos e s p e c i a i s .  No momento em que e l a  f o r  s epa rada  ( aos 
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120 d i a s  de i d a d e )  s e r á  a r r a ç o a d a  em regime a  v o n t a d e  a t 6  

c e r c a  de 6 0  q u i l o s  de p e s o  v i v o .  A p a r t i r  d a í ,  a  a l i m e n -  

t a ç ã o  d e v e r á  s e r  r e s t r i n g i d a .  de  modo q u e .  a  fêmea p o s s a  

s e r  c o b e r t a  a o s  110 - 120 k g  de p e s o  e  c e r c a  de 7 a  8 me 
s e s  de i d a d e .  A q u a n t i d a d e  a s e r  f o r n e c i d a  é em média .  

2.5 k g / d i a .  Caso o  a n i m a l  a d q u i r i r  demas iado  p e s o  sem c? 

t a r  p r o n t o  p a r a  a  c o b e r t u r a .  n e c e s s á r i o  s e  t o r n a  r e d u z i r  

a  r a ç ã o  p a r a  1 . 8  k g / d i a .  ap rox imadamente .  

A r a ç ã o  p a r a  p o r c a s  e  l e i t o a s  d e v e r á  s e r  f e i -  

t a  a  p a r t i r  de  c o n c e n t r a d o  p r o t e i c o  e  m i l h o .  numa m i s t g  

r a  com 1 4 %  de P r o t e í n a  B r u t a .  A u t i l i z a ç i i o  de p a s t o .  c o ~  

t a d o  ou em p i q u e t e ,  f i c a  n a  d e p e n d ê n c i a  de s u a  d i s p o n i b i  

l i d a d e .  

. Manejo d o s  C a c h a ç o s :  

Nosso o b j e t i v o  n e s t a  f a s e  é de m a n t e r  o s  c$ 

c h a ç o s  em bom e s t a d o  f í s i c o ,  s a d i o s  e  com aprumos f o r t e s .  

p a r a  que possam desempenhar  a  c o n t e n t o ,  s u a s  f u n ç õ e s  r e -  

p r o d u t o r a s .  

O c a c h a ç o  deve s e r  a l o j a d o  s o z i n h o  numa s a l a  
2 com c e r c a  de  5 a  6 m . Recomenda-se uma á r e a  de  p i q u e t e  

2  de 100 m p o r  a n i m a l .  

E c o n v e n i e n t e  a l i m e n t a r  o s  c a c h a ç o s  com a  me? 

ma r a ç á o  u t i l i z a d a  p a r a  p o r c a s  e  l e i t o a s ,  c u i d a n d o  p a r a  

f o r n e c e r  q u a n t i d a d e s  a d e q u a d a s .  a f i m  de  q u e  o  a n i m a l  s e  

mantenha em bom e s t a d o  f í s i c o  e não v e n h a a e n g o r < l i i r .  Uma 

i n d i c a ç ã o  aprox imada ,  s e r i a  f o r n e c e r  de  1 . 5  a  2 .0  k g / d i a .  

podendo aumenta r  em é p o c a  de  mui to  s e r v i ç o .  

O s  machos n o v o s .  quando em bom e s t a d o  f í s i c o .  

devem i n i c i a r  o  s e r v i ç o  a  p a r t i r  dos  7 a  8 meses de i d a -  

d e .  I n i c i a l m e n t e  s e  recomenda 2 s a l t o s  p o r  semana.  A p a z  

t i r  de  12 meses de  i d a d e  p o d e r ã o  s e r  u t i l i z a d o s  i n t e g r a '  

mente .  r e a l i z a n d o  no máximo. 2 c o b r i ç õ e s  p o r  d i a ,  8 p o r  

semana ou 2 5  p o r  mês. Não s e  d e v e . u t i l i z a r  o  c a c h a ç o  p o r  

mais  de 4 d i a s  c o n s e c i i t i v o s ,  sem i g u a l  p e r í o d o  de d e s c a n  

50 .  
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0 s  c a c h a ç o s  devem s e r  t r a t a d o s  com c u i d a d o .  

sem bru ta l idz .de  e  sem medo. E c o n v e n i e n t e  c o r t a r  o s  t o l -  

m i l h o s  e a p a r a r  a s  u n h a s .  

O c r i a d o r  deve p r e s t a r  e s p e c i a l  a t e n g ã o  ao  

comportamento de  s e u s  a n i m a i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  quando in' 
a  c iam s u a s  a t i v i d a d e s  s e x u a i s  ( j o v e n s )  ou quando f o r  a  1- 

c o b e r t u r a  a p ó s  um p e r í o d o  de  r e p o u s o  ( a d u l t o ) ,  p o r q u e  a s  

v e z e s ,  o s  machos podem e n c o n t r a r - s e  t o t a l m e n t e  i n d i f e r e c  

t e s  a s  f ê m e a s .  Quando i s s o  a c o n t e c e ,  é c o n v e n i e n t e  a p r e -  

s e n t a r  fêmeas  no  p o n t o  c e r t o  p a r a  a  c o b e r t u r a ,  e  de  p r e -  

f e r ê n c i a ,  i m o b i l i z a d a s .  Aos machos j o v e n s  é c o n v e n i e n t e  

. i p r e s e i i t n r  fêmeas  de s e u  tamanho.  

A s a l a  d o s  machos deve  d i s p o r  de  água  l i m p a  e 

f r e ~ c a  à v o n t a d e .  Bebedouros  c h u p e t a  s ã o  i n d i c a d o s .  

. A s p e c t o s  S a n i t á r i o s :  

As l e i t o a s  de r e p o s i ç ã o  d e v e r ã o  se r  e;ermina- 

d a s  a o s  180 d i a s  e  o s  c a c h a ç o s  de 4 em 4 meses .  

A v a c i n a ~ á o  c o n t r a  P e s t e  S u í n a  ( C r i s t a l  V i o l e  

t a )  deve  s e r  s e m e s t r a l  p a r a  o s  c a c h a ç o s  e  m a t r i z e s .  Aos 

200 d i a s  de  i d a d e  a s  l e i t o a s  de  r e p o s i ç ã o  devem s e r  r e v a  

c i n a d a s ,  quando  d e v e r ã o  o b e d e c e r  o  esquema p r o p o s t o  p a r a  

a s  demais  c r i a d e i r a s  q u a n t o  a s  v a c i n a ç õ e s .  E m  r e g i õ e s  de 

f r e q u e n t e s  s u r t o s  de  P e s t e  S u í n a .  recomenda-se  a  r e v a c i -  

n a ç ã o  30  d i a s  a p ó s  a  p r i m e i r a  v a c i n a ç ã o .  

No c a s o  de a p a r e c i m e n t o  de  p i o l h o  e  s a r n a ,  f+  

z e r  t r a t a m e n t o  c u r a t i v o ,  com i n t e r v a l o  de  1 2  d i a s .  acom 

panhado  da i n d i s p e n s á v e l  d e s i n f e c ç ã o  d a s  i n s t a l a ç õ e s  

E c o n v e n i e n t e  o  c r i a d o r  r e a l i z a r  o s  t e s t e s  de 

B r u c e l o s e  do p l a n t e l .  s e m e s t r a l m e n t e  

. E s c a l o n a m e n t o  da P r o d u ç ã o :  

O c r i a d o r  d e v e r á  p l a n e j a r  s u a  e x p l o r a ç á o ,  v i  
zando p r o d u z i r  a n i m a i s  o ano i n t e i r o .  e v i t a n d o  concen-  

t r a r  a  p r o d u ç ã o  em é p o c a  de  s a f r a ,  onde g e r a l m e n t e  o  

p r e g o  é b a i x o .  
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A p r o d u ç ã o  d i s t r i b u í d a  no  a n o .  p e r m i t e  ao  c r i a  

d o r  u s a r  melhor  s u a s  i n s t a l a ç õ e s ,  s u a  mão de o b r a  e  c u i -  

d a r  melhor  de  s e u s  a n i m a i s .  E comum v e r  pequenos  c r i a d o -  

r e s  a t r a p a l h a d o s  com o  e x c e s s o  de  a n i m a i s  e  a  f a l t a  de 

mão de o b r a  em c e r t a s  é p o c a s .  e n q u a n t o  n o u t r a s .  e x i s t e  

o c i o s i d a d e .  

Uma forma de  p l a n e j a r  a  c r i a ç ã o  é f a z e r  com 

que a  c a d a  2 m e s e s ,  o  c r i a d o r  t e n h a  um l o t e  p a r a  v e n d e r .  

Assim e l e  v e n d e r á  6 l o t e s  p o r  a n o ,  s e n d o  a  m a i o r  p a r t e  

f o r a  do p e r í o d o  de  s a f r a ,  onde  o  p r e ç o  é m e l h o r .  P a r a  . 
que  i s s o  a c o n t e ç a  é n e c e s s á r i o  que  c a d a  2 meses .  1 / 3  do 

p l a n t e 1  s e j a  c o b e r t o .  

3.- GESTAÇÃO 

O o b j e t i v o  de  t o d a  a  Empresa s u i n i c o l a  é o b t e r  

g r a n d e  p rodução  de l e i t õ e s .  p o r  s e r  um dos  f a t o r e s  l i g a -  

do a  r e n t a b i l i d a d e  da Empresa .  P a r a  i s s o  é n e c e s s á r i o  

f o r n e c e r  a s  g e s t a n t e s ,  r e p o u s o  a b s o l u t o  e  m e l h o r e s  c o n d i  

ç 8 e s  de manejo.  

. I n s t a l a ç õ e s :  
A g e s t a n t e  deve d i s p o r  de uma á r e a  l i v r e  de 

2 2 . 0  m p o r  i n d i v í d u o .  Deve d i s p o r  de  b r e t e s  i n d i v i d u a i s  
de a l i m e n t a ~ ã o  p a r a  e v i t a r  as b r i g a s  n a  h o r a  do a r r a ç o a -  
mento.  P a r a  pequenas  c r i a ç õ e s  é d i s p e n s á v e l  o  uso  de  b r g  

t e s ,  p o r  c a u s a  da pequena  q u a n t i d a d e  de p o r c a s  em g e s t a -  
~ ã o .  Convém formar  l o t e s  com no  máximo 1 5  a n i m a i s  p o r  
b a i a ,  s e p a r a d o s  com p o r c a s  v a z i a s  ou recém c o b e r t a s  e  fg 
meas em f a s e  de  g e s t a ç ã o  mais  a d i a n t a d a ,  p o r  s e r e m  a s  

p r i m e i r a s  mais  a g r e s s i v a s .  

F o r n e c e r  uma á r e a  de p i q u e t e  em t o r n o  de 100 
2 m / f ê m e a .  Agua f r e s c a  e  l i m p a  a  v o n t a d e .  podendo s e r  u s a  

do o  bebedouro  t i p o  c h u p e t a .  



. Alimentação: 

A fêmea g e s t a n t e  possu i  um no táve l  poder de 
ass imi lação ,  p o r  i s s o  a  al imentação deverá s e r  s u f i c i e n -  

t e  p a r a  g a r a n t i r  um ganho de peso médio, em to rno  de 25.0 
kg,  durante  o  per íodo de ges tação .  Em fêmeas pr imíparas  

e  a inda  em crescimento ,  admiss íve l  um ganho de peso de 

aproximadamente 40,O kg. 
A ração s e r á  a  base  de concentrado p r o t e i c o  e  

milho.  numa mistura.com 1 4 %  de p r o t e í n a  Bruta.  A q u a n t i -  

dade poderá v a r i a r  a  mais ou menos, dependendo do es tado  

do animal.  Em g e r a l  2.0 kg /d ia  é uma i n d i c a t i v a  b á s i c a .  

. Aspectos S a n i t á r i o s :  

Pouco são os  cuidados s a n i t á r i o s  n e s t a  f a s e .  
O c r i a d o r  deverá everminar a s  fêmeas 1 0  d i a s  

an tes  do p a r t o .  
O s  ac iden tes  mais comunj n e s t a  f a s e  s á o  os  

gbor tos .  Suas causas  são a s  mais d i v e r s a s .  podendo s e r  

por in tox icação  a l imen ta r .  traumas, reaçóes  a  medicamen 
t o s ,  Brucelose e  Leptospirose .  

4.- PARTO 

. Preparação p a r a  o  p a r t o :  
De 5 a  10 d i a s  a n t e s  do p a r t o .  c c r i a d o r  deve 

r ã  r e c o l h e r  pa ra  a  maternidade,  a  fêmea j á  previamente 
lavada com água e  sabão,  escovando pr incipalmente  a s  ma- 

mas e  p a t a s .  
A c e l a  da b a i a  deverá  e s t a r  previamente desi' 

f e t a d a  e  provida  de cama em quant idade s u f i c i e n t e  p a r a  



que e l a  p o s s a  f a z e r s e u  n i n h o .  
A fêmea r e q u e r  calma,.$e repouso  a b s o l u t o .  

Afim de c o l o c a r  a  fêmea em melhores  c o n d i ç õ e s  

p a r a  o  p a r t o  e  e v i t a r  ~ o s s í v e i s  c o n s t i p a ç õ e s ,  i n f l ama-  

çóes  das  mamas e  d e s e n c a d e a r  a  s e c r e ç ã o  l á c t e a .  é n e c e s -  

s á r i o  que 3 d i a s  a n t e s  do p a r t o ,  r e c e b a  uma m i s t u r a  homg 
genea em forma de sopa  de 1 . 0  kg de F a r e l o  de T r i g o  e  

1 . 0  kg de r a ç ã o .  A p r e s e n ç a  do F a r e l o  p o s s u i  e f e i t o  l a x a  

t i v o .  Na f a l t a  do F a r e l o  de  T r i g o ,  recomenda-se f a r e l o  

de a r r o z ,  ou  f eno  de a l f a f a ,  ou  p a s t o  ve rde  (gramineas  ) 

f r e s c o .  

Um d i a  a n t e s  do p a r t o  l a v a r  o  Úbere com água 

e  s abão .  

. Cuidados com a porca: 

A a l i m e n t a ç ã o  deve s e r  s u s p e n s a  no d i a  do p a r  

t o .  

Normalmente o  c r i a d o r  reconhece  a  p rox imidade  

do p a r t o ,  quando a  fêmea começa a  p r e p a r a r  o  n i n h o ,  a  

vu lva  f i c a  i nchada  e  a p a r e c e  l e i t e  na s  t e t a s .  

A e x p e r i ê n c i a  tem demonstrado que p a r a  a s  c o p  
d i ç õ e s  de c r i a ç õ e s  c o l o n i a i s  é i n d i s p e n s á v e l  a s s i s t i r  o  

p a r t o .  

Geralmente o s  p a r t o s  s e  desenvolvem no e s p a ç o  
de 2 a  4 h o r a s ,  p a r t o s  d i s t ó x i c o s  ( d i f í c e i s )  sempre o c o l  

rem. p r i n c i p a l m e n t e  em l e i t o a s  de p r i m e i r a  c r i a .  N e s t e s  

c a s o s .  o  c r i a d o r  não  deve f o r ç a r  a  r e t i r a d a  dos  l e i t õ e s  

com c o r d a s ,  arames e  o u t r o s  o b j e t o s .  Deverá c o n s u l t a r  o  

v e t e r i n á r i o  ou a g e n t e s  d a  A s s i s t ê n c i a  Técn i ca  de s u a  r e -  
g i30 .  



. Cuidados  com o s  le i tóes :  

O c r i a d o r  d e v e r á  d i s p e n s a r  e s p e c i a l  cu idado  

com o s  l e i t õ e s .  A medida que forem nascendo ,  r e a l i z a r  a s  

s e g u i n t e s  p r á t i c a s :  

- l impeza  e  secagem; 

- a m a r r a r ,  c o r t a r  e  d e s i n f e t a r  com i o d o  o  c o r  

dão u m b i l i c a l ;  

- c o r t a r  o s  d e n t e s ,  r e n t e  a  g e n g i v a ;  

- d e v o l v e r  imedia tamente  o s  l e i t õ e s  a  p o r c a  e  

o r i e n t a r  a  l a .  mamada, mesmo que o  p a r t o  

não  e s t e j a  c o n c l u í d o ;  

- p r o p o r c i o n a r  adequada  f o n t e  de c a l o r ;  

- e l i m i n a r  l e i t õ e s  r e f u g o s .  

. LACTAÇRO E PRE-RECRIA 

Na p r i m e i r a  semana p r i n c i p a l m e n t e  os  3 p r i m e i -  

r o s  d i a s ,  s ão  de maior  i m p o r t â n c i a  p a r a  o  recém n a s c i d o .  

São n e c e s s á r i o s  i n t e n s o s  c u i d a d o s  p o r  p a r t e  do c r i a d o r  

p a r a  e v i t a r  a  m o r t a l i d a d e  de l e i t õ e s .  

. I n s t a l a q õ e s :  

A p o r c a  e  l e i t õ e s  devem d i s p o r  de c e l a  ou 

b a i a ,  p r o v i d a  de um c e r t o  c o n f o r t o .  De uma mane i r a  g e r a l  
podem s e r  u sadas  & a i a s  s i m p l e s  do t i p o  convenc iona l  OU 

c e l a s  p a r i d e i r a s  de m e t a l ,  made i r a  ou mesmo. m i s t a s .  PO- 

rém é n e c e s s á r i o  que :  

- b a i a s  c o n v e n c i o n a i s :  disponham de p r o t e t o r  

c o n t r a  esmagamento p a r a  l e i t õ e s ,  c r i p e  e  uma á r e a  ú t i l  
2 de 5 m p o r  l e i t e g a d a .  

- cripe: ou a b r i g o  e scamo teado r ,  é i n s t a l a ç á o  

i n d i s p e n s á v e l  na s  m a t e r n i d a d e s  do t i p o  c o n v e n c i o n a l .  a -  

f im de que a  l e i t e g a d a  p o s s a  s e r  dev idamente  sup lementa-  

da com r a ç ã o  i n i c i a l  em l o c a l  onde s ó  e l a  t enha  a c e s s o .  

0 - c r i p e  é uma c a i x a  de madei ra  f e c h a d a ,  com 

tampa de madei ra  na p a r t e  s u p e r i o r ,  e  uma a b e r t u r a  p a r a  

20 



o acesso dos l e i t õ e s  na p a r t e  i n t e r n a .  Dispõe de comedo; 

ro  in ternamente .e  se rve  de proteção con t ra  o  f r i o .  

- celas p a r i d e i r a s :  quando cons t ru ída  na  p r g  

p r i edade .  p rocura r  obedecer a s  medidas de comprimento e  

l a r g u r a  t a n t o  pa ra  a  á r e a  da porca ,  como dos l e i t õ e s .  A 

a l t u r a  das b a r r a s  deve s e r  adequada. 

Esses cuidados se  j u s t i f i c a m  para  e v i t a r  o  

problema de esmagamento dos l e i t õ e s ,  que t a n t o s  p r e j u í -  

zos trazem ao c r i a d o r .  

. ~ l i m e n t a ç ã o :  

A ração de l a c t a ç ã o  deve t e r  14% de P r o t e í n a  

Bruta . A p a r t i r  do pr imeiro  d i a  após o  p a r t o ,  aumentar 

gradativamente o  fornecimento da ração a t é  a l cançar  1 . 8  
kg para  mantença da porca ,  mais de 0.350 kg de ração p a  

r a  cada l e i t ã o .  

Como s e  t r a t a  de um volume razoável  de ração. 

é conveniente d i v i d i r  o  arraçoamento em 3 e t a p a s  d i á r i a s .  

O s  l e i t ó e s  a  p a r t i r  do 89 d i a  de idade,  devem 

receber  pequenas porções d i á r i a s  de ração i n i c i a l  (com 

20% de Pro te ína  B r u t a ) .  pa ra  aos poucos irem s e  acostu-  

mando e  aumentar gradativamente seu consumo de ração.  R: 
comenda-se que não tenham acesso ao comedouro da mat r i z .  

. Desmama: 
A desmama deve s e r  b rusca ,  r e t i r ando-se  a  por  

ca  e  deixando-se o  l e i t ã o  na maternidade.  a inda por 1 se 
mana. 

Para  que a  fêmea e s t e j a  em boas condições pa- 

r a  o  acasalamento após a  desmama, é i n t e r e s s a n t e  que s e  
reduza a  al imentação gradativamente 1 semana an tes  da 
da ta  da desmama. de maneira que na d a t a  f ixada ,  e s t e j a  

recebendo no máximo ce rca  de 2.0 kg/dia  de ração.  

Uma idade recomendável pa ra  o  desmame é quan- 
do o  l e i t ã o  e s t i v e r .  com 42 a  49 d i a s  de i d a d e .  em bom 

es tado  e  1'0 kg de peso vivo no mínimo. Nesta idade o  a n i  
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. . .- 
mal e s t a r á  f i s i o l o g i c a m e n t e  a p t o  a  p a s s a r  de uma a l i m e n -  

t a ç ã o  a  b a s e  do l e i t e  m a t e r n o  p a r a  uma r a ç ã o  a p r o p r i a d a .  

Após a  desmama, o  c r i a d o r  d e v e r á  d e s c a r t a r  a s  

fêmeas  pouco p r o d u t i v a s ,  com prob lema  e sem c o n d i ç õ e s  pa- 

r a  a  r e p r o d u ç ã o .  

. Manejo: 
Todos o s  l e i t õ e s  r a q u í t i c o s  a n o r m a i s  ou m u i t o  

p e q u e n o s ,  devem s e r  e l i m i n a d o s  a p ó s  o  p a r t o .  O c r i a d o r  

náo deve c o n s e r v a r  número maior  de l e i t õ e s  do que  o  nÚ- 

r o  de  t e t a s  f u n c i o n a i s :  s e  f o r  p o s s í v e l  devem s e r  e n x e r  

t a d o s  em o u t r a s  fêmeas  ou a l i m e n t á - l o s  a r t i f i c i a l m e n t e  , 

c a s o  c o n t r á r i o .  deve  e l i m i n a r  o s  mais  f r a c o s .  Alguns a c i  

d e n t e s  podem o c o r r e r  com a  l e i t e g a d a .  n o s  q u a i s  a  i n t e r -  

venç5o do c r i a d o r  p a r a  s e u  c o n t r o l e  ou t r a t a m e n t o ,  deve  

s e r  i m e d i a t o .  

- c a n i b a l i s m o :  a  p o r c a  d e v o r a  s e u s  l e i t ó e s .  

S u a s  c a u s a s  mais  f r e q u e n t e s  s à o  d e v i d a s  a s  fêmeas  c m  es- 

t a d o  f e b r i l  ou em e s t a d o  de c a r ê n c i a  a l i m e n t a r .  N e s t e  Üi 
t i m o  c a s o ,  a o  s e n t i r  o  c h e i r o  de s a n g u e  de  um l e i t ã o  e s -  

magado p o r  e x e m p l o ,  f i c a m  e x c i t a d a s  e  acabam p o r  d e v o r a r  

o  c a d á v e r  de  o u t r o s  l e i t ó e s .  

- a q a l a x i a :  a  f a l t a  de  l e i t e ,  g e r a l m e n t e  s e  

deve a  um prob lema  de manejo ou i n f e c c i o s o  ( m e t r i t e  ou 

m a m i t c ) .  que  t r o u x e  como c o n s e q u ê n c i a  a  c o n g e s t â o  d a s  ma 
mas. Pode s e r  também p o r  p r o b l e m a s  e n d ó c r i n o s .  

- q u a l i d a d e  d e  l e i t e :  mamites  e  i n f e c ç õ e s  do 

a p a r e l h o  g e n i t a l .  contaminam o  l e i t e ,  m o d i f i c a n d o  a  q u a  

l i d a d e  do mesmo, p rovocando  d i a r r é i a s  nos  l e i t õ e s .  E s s a s  

i n f e c g ó e s  provocam o  aumento d a  t e m p e r a t u r a  d a  p o r c a .  

Na p r i m e i r a  semana de v i d a  do l e i t á o  é n e c e s -  

s á r i o  que e l e  r e c e b a  f e r r o  i n j e t á v e l  n a  forma d e x t r a n o .  

E c o n v e n i e n t e  l e m b r a r  ao  c r i a d o r ,  a  g r a n d e  i m p o r t ã n c i a  

do f o r n e c i m e n t o  de F o n t e s  de  C a l o r  p a r a  o s  r e c é m -  n a s c i -  
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d o s ,  e s p e c i a l m e n t e  n a  p r i m e i r a  semaiia de v i d a .  Na impos- 

s i b i l i d a d e  do u s o  de f o n t e s  a r t i f i c i a i s ,  como a  l m p a d a  

e  a  cãmpanula  a  g á s ,  um s i m p l e s  c a i x o t e  p r o t e g i d o  e  d i s -  

pondo de cama sempre e n x u t a ,  p r o p o r c i o n a  e x c e l e n t e  resu' 

t a d o s .  

- A s p e c t o s  S a n i t á r i o s :  

E n t r e  15 a  20 d i a s  de i d a d e .  o s  l e i t õ e s  deve-  

r ã o  ser  c a s t r a d o s .  Os l e i t ó e s  devem s e r  v a c i n a d o s  c o n t r a  

P e s t e  SiiIna i m e d i a t a m e n t e  a p ó s  a  desmama e .  r e v a c i n a d o s  

30 d i a s  a p ó s .  

C o n t r a  o  p a r a t i f o .  s e  h o u v e r  recomenda$Ões 

t é c n i c a s  n e s s e  s e n t i d o .  a s  p o r c a s  devem ser  v a c i n a d a s  30 

d i a s  a n t e s  do p a r t o  e o s  l e i t õ e s  a o s  15 d i a s  de i d a d e .  

L e i t õ e s  m o r t o s .  a p ó s  p r o c u r a r  i d e n t i f i c a r  a  .. , 
c a u s a ,  o  c r i a d o r  deve  e n t e r r á - l o  em c o v a s  p r o f u n d a s .  

6 . -  CRESCIMENTO 

O c r e s c i m e n t o  é a f a s e  compreendida e n t r e  25 e  

60 q u i l o s  de p e s o  v i v o  do a n i m a l ,  c o r r e s p o n d e n d o  a  i d a d e  

de 60  a  120 d i a s  de v i d a .  

I n s t a l a ç õ e s :  

O s  l e i t õ e s  n e s t a  f a s e .  n e c e s s i t a m  de 0 , S O  m 2 

p o r  i n d i v í d u o .  Os l o t e s  devem s e r  formados no máximo com 

2 5  a n i m a i s  p o r  b a i a ,  recomenda-se  como média  a d e q u a d a . 1 6  

a n i m a i s  p o r  b a i a .  

. A l i m e n t a ç ã o :  

A t r o c a  de a l i m e n t a ç á o  a n t e r i o r  ( r a ç ã o  i n i c i a l )  

p a r a  a  r a ç á o  d ~  c r e s c i m e n t o .  deve s e r  f e i t a  de forma gr?  

d a t i v a .  de  modo q u e .  o s  a n i m a i s  a  s e r e m  (ou  não)  t r s n s -  

p o r t a d o s  p a r a  a s  b a i a s  de c r e s c i m e n t o ,  j á  e s t e j a m  a c o s t g  

mados a  r a ç ã o  de c r e s c i m e n t o .  E s t a  t r o c a  d e v e r á  s e r  f e i -  

t a  num p e r í o d o  c o r r e s p o n d e n t e  a  uma semana.  

A r a ç ã o  s e r á  à v o n t a d e  em comedouro a u t o m á t i -  

c o ,  a  b a s e  de  uma m i s t u r a  de  c o n c e n t r a d o  p r o t e i c o  e  m i -  
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l h o .  com 1 6 %  P r o t e í n a  B r u t a  n a  d i e t a .  

Os l e i t õ e s  devem t e r  água  f r e s c a  e  l i m p a  a  

d i s p o s i ç ã o .  O s  b e b e d o u r o s  de  c h u p e t a s  s ã o  o s  mais  r e c o -  

mendados.  

. A s p e c t o s  S a n i t á r i o s :  

Aos 60 kg de p e s o  v i v o .  o s  l e i t õ e s  devem s e r  

e v e r m i n a d o s .  A c o n s e l h a - s e  a d m i n i s t r a r  o s  ve r rn í fugos  n a  

r a ç ã o .  

Na s a í d a  dos  l o t e s .  t o d a s  a s  b a i a s  devem s e r  

r i g o r o s a m e n t e  l a v a d a s  e  d e s i n f e t a d a s .  

O  c r i a d o r  deve  o b s e r v a r  a t e n t a m e n t e  o s  a n i -  

ma is  em c r e s c i m e n t o .  A p e s a r  de  t o d o s  o s  c u i d a d o s .  a s  l u -  

t a s  e  o  c a n i b a l i s m o  podem s e r  f r e q u e n t e s  e n t r e  e l e s .  Pa 
r a  e v i t a r  o  m3ximo p o s s í v e l  de  que  i s s o  o c o r r a ,  o  c r i a -  

d o r  d e v e r j :  

- f o r m a r  l o t e s  u n i f o r m e s  em p e s o  e  i d a d e ;  

- j u n t a r  o s  a n i m a i s  em h o r a s  bem f r e s c a s  do 

d i a ,  a p ó s  t ê - l o s  a l i m e n t a d o s ;  

- r e t i r a r  d a  b a i a ,  a q u e l e s  a n i m a i s  a g r e s s i v o s  

E O S  que a tuam como p r o v o c a d o r e s .  

Algumas p r á t i c a s  u t i l i z a d a s  p e l o s  c r i a d o r e s  

tem s e  c o n s t i t u i d o  e m  e x c e l e n t e  a j u d a  no  c o n t r o l e  do C 5  

n i b a l i s m o .  E n t r e  e l a s , d e s t a c a m o s  o  c o r t e  d a  c a u d a  do l e i  

t ã o  a o  n a s c e r  e  a  d i s t r a ç ã o  dos  a n i m a i s  a t r a v é s  de  uma 

c o r r e n t e  p e n d u r a d a  no  c e n t r o  d a  b a i a .  

E e v i d e n t e  que  e s s a s  p r á t i c a s  n ã o  c o n t r o l a m  

t o d a s  a s  formas de c a n i b a l i s m o .  E p r e c i s o  d e s c o b r i r  a s  

c a u s a s  e f e t i v a s  do p r o b l e m a .  q u e  pode s e r  o  e x c e s s o  de  

l o t a ç ã o .  d e s c o n f o r t o  f í s i c o ,  d e f i c i ê n c i a s  n u t r i c i o n a i s  e  

o u t r a s .  

7 .  - TERMINAÇÃO 

F a s e  c o r r e s p o n d e n t e  de 60 kg de p e s o  v i v o  a t é  

o  p e s o  de  a b a t e  (95  k g ) .  
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. I n s t a l a ç õ e s :  

A necess idade  de á r e a  l i v r e  p o r  animal  é de 
2 0.80 m . 

O l o t e  deve s e r  no máximo de 25 an imais  por  

b a i a ,  p re fe ren temen te  com o s  mesmos grupos da f a s e  a n t e -  

r i o r .  A l o t a ç ã o  de 16 animais  po r  b a i a  é uma média boa .  

. Alimentação: 

O fornec imento  de r ação  à vontade em comedou- 

r o s  au tomá t i cos ,  pe rmi t e  t i r a r  o  máximo p a r t i d o  das pos-  

s i b i l i d a d e s  do an ima l ,  dependendo evidentemente .de  sua  p g  

t e n c i a l i d a d e  g e n é t i c a  e  da ração .  A r ação  b á s i c a ,  de- 

ve s e r  formada a  base  de concent rado p r o t e i c o  e  mi lho  e ,  

deve c o n t e r  1 4 %  de p r o t e í n a  Bru ta  n a  d i e t a .  

0 s  an imais  devem d i s p o r  de água f r e s c a  e  l i m -  

pa à vontade .  Os bebedouros chupetas  s ã o  os  mais recomen 

dados.  

. Aspectos S a n i t á r i o s :  

A l impeza das i n s t a l a ç õ e s  deve s e r  d i ã r i a ,  no 

e n t a n t o .  o  c r i a d o r  deve e v i t a r  l a v a r a s b a i a s  d iar iamente .  

p o i s  a  umidade em demasia tem i n f l u ê n c i a  n e g a t i v a  s o b r e  

o  s u í n o .  A l impeza pode s e r  f e i t a .  a l t e r n a n d o - s e  os  d i a s  

de l impeza com água e  d i a s  com l impeza a t r a v é s  de rodos .  

pá ou enxada.  
Na s a í d a  dos l o t e s .  é p r e c i s o  d e s i n f e t a r  . a s  

b a i a s  

. Abate: 

O peso  de a b a t e  recomendado é de 9 5  q u i l o s .  A 

medida que aumenta a  idade  e  o  peso  do s u í n o ,  s eu  í n d i c e  

de aprovei tamento  de a l imen tos  f i c a  cada  vez p i o r ,  em 

consequência ,  c r e s c e  o  t e o r  de go rdura .  



RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA INVESTIMENTOS 

. I n s t a l a ç õ e s :  

Pa r a  que o s  s u í n o s  possam p r o d u z i r  bem. n e c e s  

s á r i o  s e  t o r n a  o f e r e c e r - l h e s  ambien te  adequado p a r a  c ada  

uma da s  i a s e s  de s e u  c i c l o  v i t a l .  

As c o n s t r u ç õ e s  podem s e r  s i m p l e s  de made i r a  , 

a l v e n a r i a  ou  m a d e i r a - a l v e n a r i a .  o  i m p o r t a n t e  é que  e l a s  

s e j am cómodas.  s ó l i d a s .  económicas .  h i g i é n i c a s  e  com f l g  

xo que f a c i l i t e  a  l impeza .  a l i m e n t a ç ã o  e  manejo do r eba -  

nho. 

- e s c o l h a  do  l o c a l :  deve s e r  e s c o l h i d o  um 

l o c a l  s e c o .  p r o t e g i d o  dos  v e n t o s  e em t e r r e n o s  l i g e i r a  - 
mente i n c l i n a d o s .  

Deve a i n d a ,  t e r  f a c i l i d a d e  de a c e s s o .  de ob- 

t e n ç ã o  de água p o t á v e l  e  e l i m i n a s ã o  dos d e j e t o s .  

- o r i e n t a c ã o  d a s  c o n s t r u ç õ e s :  a s  c o n s t r u ç õ e s  

devem s e r  o r i e n t a d a s  de modo que o  e i x o  do ma io r  compri-  

mento f i q u e  no s e n t i d o  l e s t e - o e s t e .  

- á r e a  n e c e s s á r i a  p o r  i n d i v I d u o s :  

- s u í n o s  em c r e s c i m e n t o  - 0 .50  m 2 

- s u í n o s  em t e rminação  - 0 ,80  m 2 

- fêmeas em r e p o s i ç ã o :  

- a t é  60 .0  kg  - 0.50 m 2 

- mais de 60 .0  kg - 2.0 m 2  ( á r e a  l i v r e ) .  

- cachaços  - 5 a 6 m  2 

- fêmeas g e s t a n t e s  - 2.0 m 2  ( á r e a  l i v r e ) .  

- fêmeas l a c t a n t e s :  

- m a t e r .  c o n v e n c i o n a i s  - 5 . 0  m2(á r ea  ú t i l )  

- c e l a s  p a r i d e i r a s  - 3.6  m 2 

- b r e t e s  i n d i v i d u a i s  d e  a l i m e n t a ç ã o :  recomen- 

dado p a r a  fêmeas em g e s t a s ã o .  p r é - c o b r i ~ ã o  e  r e p o s i ç á o  

acima de 6 0 . 0  k g ,  devem t e r  a s  s e g u i n t e s  d imensóes :  
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- comprimento - 1, lOm ( inc lu indo  o  comedouro) 

- a l t u r a  , - 0,90 m 

- l a r g u r a  - 0.60 m 

- pro tecão  dos l e i t õ e s  con t ra  esmagamento: c? 
locado ao longo das paredes das maternidades convencio- 

n a i s ,  r ipões  de madeira ou cano, de modo que: 

- d i s t â n c i a  da parede - 20 cm 

- a l t u r a  do p i s o  - 20 cm 

- pro teção  con t ra  o  f r i o :  em uma das extremi- 

dades da b a i a  ou mesmo no corredor  deve s e  c o n s t r u i r  o  

ab r igo  escamoteador, onde s ó  os l e i t õ e s  possam e n t r a r . -  

ve t e r  tampa na extremidade s u p e r i o r  e  p o s s u i r  comedou- 

r o s .  As dimensões são 1.20 x  1 ,00  x  0.80 m.  

- pisos: deverão s e r  de concreto  ou lage para  

maior durab i l idade  e  h i g i ê n i e .  

- p i s o  compacto - u s a r  d e c l i v e  de 3 a  4 %  

- p i s o  parc ia lmente  r ipado - u s a r  3 a  4 %  de 

dec l ive  na p a r t e  compacta e  grades de COE 

c r e t o  ou madeira na  Dar te  r ipada .  

- p i s o  to ta lmente  r ipado - u s a r  grades de 

concreto .  

- ped i lúv io :  é i n t e r e s s a n t e  que todas  as  i n s -  

t a l a ç õ e s  disponham de um Pedi lúvio  para  a  desinfecção 
dos pés dos usuár ios .  t r a t a d o r e s ,  t écn icos  e  v i s i t a n t e s .  

Pode s e r  uma ca ixa  f e i t a  de madeira,  l a t a  ou 
no p rópr io  p i s o .  medindo 0.50 X 0.50 e  com 10 cm de a l t g  
r a .  sem vazamento e  de forma a  con te r  sempre o  l í q u i d o  

d e s i n f e t a n t e .  

- pé d i r e i t o :  do i s  são os casos a  cons ide ra r :  

- préd io  Único - 2 . 2 0  m 
- préd ios  i so lados  - abr igos  de machos-1,80m 

- r e s t a n t e s  -2.20m 

- paredes  d i v i s ó r i a s :  o  m a t e r i a l  poderá s e r  
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madeira,  a l v e n a r i a  ou ambas. desde que: 

- machos - 1 ,30  m de a l t u r a  

- fêmeas - 0,90 m de a l t u r a  

- r e c r i a  e  terminação - 0.80 m de à l t u r a  

- t e lhado :  dependendo da r e g i ã o .  poderão s e i  

usado: 

- t e l h a s  de b a r r o  - são melhores i s o l a n t e s ,  

mas necess i tam de um maior madeiramento; 

- t e l h a s  de cimento amianto - possuem menos 

e f e i t o  i s o l a n t e ,  mas tem maior f a c i l i d a d e  de a p l i c a ç ã o ;  

- t e l h a s  de zinco ou alumínio - s ã o  l eves  e  

de f á c i l  a p l i c a ç ã o .  

. Máquinas e Equipamentos: 

O c r i a d o r  n e c e s s i t a  pa ra  conduzir  adequadame; 

t e  sua exploração.  de algumas máquinas e  equipamentos 

julgados ind i spensáve i s :  

- Máquinas: 

- t r i t u r a d o r  

- debulhador 

- motor pa ra  acoplamento com debulhador e  

t r i t u r a d o r .  

- Equipamentos: 

- balança  

- pulver izador  manual 
- bebedouros - d a r  p r e f e r ê n c i a  p a r a  os do 

t i p o  Chupeta, podendo s e r  usados os do t i p o s  conchaoude  

vasos cumunicantes. Cabe observar  que no caso de bebedos 

ros  t i p o  chupeta.  deve-se t e r  cuidado quanto a  qual idade 
dos mesmos, afim de e v i t a r  os  problemas de vazamento pe: 



m a n e n t e s .  p r e s s ã o  de  água e  a  pequena  d u r a b i l i d a d e .  O s  

b e b e d o u r o s  c h u p e t a s  de  i n o x  devem s e r  o s  p r e f e r i d o s .  

Q U A D R O  4 .  Bebedouro t i p o  c h u p e t a :  

E ~ ~ e c i f i c a ç õ e s  q u a n t o  a o  n P  de s u í n o s  p o r  b g  

b e d o u r o  e  a l t u r a  do p i s o .  

S u í n o s  em c r e s c i m e n t o  

S u í n o s  em t e r m i n a ç á o  

Cachaços  

Fêmeas g e s t a n t e s  e  em p r é -  

c o b r i ç ã o  

Fêmeas l a c t e n t e s  

FASE SV POR 
REREDOIIRO 

ALTURA 
DO PISO 

O b e b e d o u r o  p a r a  o  l e i t ã o  l a c t a n t e  deve s e r  

t i p o  concha  ou v a s o s  c o m u n i c a n t e s .  

- comedouro - a  c o n s t r u ç ã o  p o d e r á  s e r  de  

m a d e i r a .  a l v e n a r i a  ou m e t a l .  do t i p o  a u t o m á t i c o  o u  sim- 

p l e s .  O i m p o r t a n t e  é a t e n d e r  c e r t o s  r e q u i s i t o s .  a f i m  d e  

e v i t a r  p o s s i v e i s  c o m p e t i ç õ e s  e  d e s p e r d i c i o s  da  r a ç ã o .  
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QUADRO 5. Comedouro: 

T i p o s  r ecomendados  e r e l a ç ã o  e s p a ç o / n v  d e  

s u í n o s  o o r  b o c a .  

C r e s c i m e n t o  

T e r m i n r i ~ S o  

Cach;i<;o 

Gcs t :~cZo  c  p r c - c o h r i  

1.nct:~ciío 

L c i t õ c s  l a c t e n t c s  

FASE 

. U t e n s i l i o s  de Manejo:  

, l l i c : ~ t e s  p a r a  c o r t e  de  d e n t e s  e  c a u d a .  v a s -  

s o i i r a s .  c n n i v e r c  de  c a s t r a c ã o .  g r a d e  de  c o n t e n ~ ã o .  c a -  

cl i imho, s e r i n g ; ~  e u l l .  p á s .  e n c h a d a s ,  m a n g u e i r a s .  e? 

coi.;io. Ii:+ldcs c  m a r t e l o s .  

SIMPLES SUINOS ESPAÇO 

I n f r a e s t r u t u r a :  

- r e s e r v a t ó r i o  d e  á g u a :  o  c r i a d o r  d e v e r á  c a i  

~ . u l : i r  ;I c a p a c i d a d e  de  s e u  r e s e r v a t ó r i o  em f u n ç ã o  do niimg 

ro  de c r i a d e i r a s  do p l a n t e 1  e q u c  s e j a  c a p a z  de  a b a s t e -  

< . t r  n p r o p r i e d a d e  d u r a n t e  ? d i a s .  

A n e c e s s i d a d e  dc  á g u a  p o r  c r i a d e i r a ,  p a r a  e -  

f e i t o  de  c 5 l c u l o  é 300 l i t r o s  p o r  d i a .  Assim. uma c r i a -  

< n o  com 8 m a t r i z e s .  deve  f a z e r  um r e s e r v a t ó r i o  s u f i c i e ;  

t e  p a r a  a r m a z e n a r  5 . 0 0 0  l i t r o s  de  á g u a .  No c a s o  da  f o n t e  

de  i g u a  de boa q u a l i d a d e  e  uma d i s p o n i b i l i d a d e  permanen-  

t e ,  p o d e - s e  r e d u z i r  a  c a p a c i d a d e  do r e s e r v a t ó r i o  



- armazenamento d o  m i l h o :  o  m i l h o  d e v e r á  s e r  

armazenado em p a i ó i s  s i m p l e s ,  c o n s t r u í d o s  de  m a d e i r a  e  

a p o i a d o  em p i l a r e s  de a l v e n a r i a  ou m a d e i r a ,  mas com a b a s  

de  f o l h a s  g a l v a n i z a d a s  p a r a  e v i t a r  a t a q u e  de  r o e d o r e s .  

Uma o u t r a  o p ç ã o ,  p o d e r á  s e r  p a i ó i s  de a l v e n a r i a  e  m a d e i  
r a .  

P a r a  f a c i l i t a r  o s  c á l c u l o s  do dimensionamen- 

t o  do p a i o l .  c o n s i d e r e - s e  q u e :  

- consumo de m i l h o  p o r  m a t r i z / a n o  - 4.200 kg 

- c a p a c i d a d e  de armazenamento do m i l h o :  

- a  g r a n e l  - 660 kg p o r  m3 ( I l s c / 6 O k g )  

- e n s a c a d o  - 540 kg p o r  m 3  (9  s c / 6 0 k g )  
3 - e s p i g a  - 360 k g  p o r  m = ( 2 4 0  kg de mi'lho 

3  d e b u l h a d o  p/m ) .  

- ~ e ~ ó s i t o  e ~ á b r i c a  d e  r a G ã o :  g e r a l m e n t e  no  

E s t a d o  de  S a n t a  C a t a r i n a  a  a l i m e n t a ç ã o  6 f e i t a  com b a s e  

em c o n c e n t r a d o s  p r o t e i c o s  de  o r igem ' i n d u s t r i a l  e  m i l h o .  

Recomenda-se que  o s  c o n c e n t r a d o s  e  r a ç õ e s  n ã o  s e j a m  arm- 

zenados  p o r  mais  de  1 mes. em v i r t u d e  de  s u a  d i s p o n i b i l '  

dade no mercado s e r  e s t á v e l  d u r a n t e  o  a n o .  

P a r a  e f e i t o  de c á l c u l o  e s t i m a - s e  um consumo 

de 88  kg de c o n c e n t r a d o  p o r  m a t r i z / m e s .  E x e m p l i f i c a n d o .  

um c r i a d o r  com 8 m a t r i z e s .  n e c e s s i t a  d i s p o r  de  um e s p a ç o  

s u f i c i e n t e  p a r a  a r m a z e n a r  d u r a n t e  1  m e l ,  7 0 0  kg de con-  

c e n t r a d o .  

Afim de  p e r m i t i r  uma melhor  f a c i l i d a d e  de  p r g  

p a r a ç ã o ,  armazenagem e  d i s t r i b u i ç ã o  d a  r a ç ã o  o  c r i a d o r  

d e v e r á  p r e v e r  um l o c a l  p a r a  i s s o ,  que  s e j a  c o n t í n u o  ao  

d e p ó s i t o  e  ao  armazem. 

Uma opção  a d o t a d o  p o r  m u i t o s  c r i a d o r e s .  é de 

c o n s t r u i r  um p r é d i o  Único onde  a  p a r t e  s u p e r i o r  s e r i a  

d e s t i n a d o  a  armazenagem do m i l h o  e  a  i n f e r i o r  p a r a  depó-  

s i t o  e  f á b r i c a  de r a ç ã o .  



. Manejo do  E s t e r c o :  

O e s t e r c o  pode t e r  o s  s e g u i n t e s  d e s t i n o s :  

- permanência no p i q u e t e :  nos an imais  c r i a d o  

com a c e s s o  a  p i q u e t e s ,  o  e s t e r c o  pode permanecer no p i -  

q u e t e .  Pa ra  uma melhor d i s t r i b u i ç ã o .  recomenda-se 250  m 2 

de p i q u e t e  por  an imal .  

- d i s t r i b u i ç á o  como f e r t i l i z a n t e s :  

- forma s ó l i d a :  o  aparec imento  de o d o r e s ,  

moscas e  pe rda  de n u t r i e n t e s  s ão  a lguns  dos incoven ien  - 
t e s .  Uma s imples  e s t e r q u e i r a  de madeira,! c o n s t r u í d a  p a r a  

i r  juntando o  e s t e r c o  produzido  a t é  formar uma carga . tem 

grande v a l i a .  

- forma l í q u i d a :  menos nV de moscas e  maus 

odores  e  maior v a l o r  em n u t r i e n t e s .  ex ig indo  no entanto ,  

i n s t a l a ç ó e s  adequadas .  o  que o n e r a  o  p rocesso .  

- degradação b i o l ó q i c a :  u sa - se  lagoas  p a r a  fa 
z e r  a  decomposição do e s t e r c o .  

a )  Lagoas profundas  : adequada p a r a  pequenas 

p r o p r i e d a d e s .  onde o  s o l o  é impermeável e  não h a j a  i nco -  

v e n i e n t e  do mau c h e i r o  

b) L a ~ o a s  r a s a s :  tem 1 , s  a  2 ,O m de profun-  
d idade  e  s ã o  e x t e n s a s  de s u p e r f í c i e .  Recomenda-se 0,bOm 2 

ou 5 m 3  por  an imal .  



DETERMINAÇAO DOS CUSTOS 

A - REBANHO DE PRODUÇAO: 

NV m a t r i z e s  - 8 
NV de r e p r o d u I v r e s  - 1 

V a l o r  d a s  i n s t a l a ç õ e s  - CR$ 5 . 2 2 0 . 0 0  

DA DESMAMA ATE A IDADE DE COBERTURA ( l a .  f a s e )  

VALOR CR$ 

3 . 6 0 0 . 0 0  

1 .548,OO 

1.548,OO 

2 6 3 . 0 0  

156,OO 
522,OO 

7 . 6 9 3 . 0 0  

ESPECIFICAÇAO 

1 - REBANHO 
fêmeas  

2  - ALIMENTAÇAO 
c o n c e n t r a d o  

m i l h o  

r a ç i o  i n i c i a l  

3  - INSTALAÇOES 
reformas 
d e p r e c i a ç á o  

4  - DESPESAS t o t a l  

UNIDADE 

n V 

kg 

kd 

kg 

% v a l o r  
% v a l o r  

QUANT. 

3 

344 

802 

81  

3  
10  



B - REBANHO DE PRODUÇAO: 

N 9  m a t r i z e s  - 8 

N P  de r e p r o d u t o r e s  - 1 

Valor  das  i n s t a l a ç õ e s  - CR$ 31.320.00 

DA COBERTURA ATE A DESMAMA (2a .  f a s e )  

EspEc1FIcAç~o  bNIDADE I PuANT. [ VALOR CR$ 

1 - ALIMENTAÇAO 

concen t rado  p r o t e i c o  

milho 

r a ç ã o  i n i c i a l  

2 - SANIDADE 

v a c i n a  c /  P e s t e  S u í n a  

vermífugo 

a d m i n i s t r a ç ã o  de f e r r o  

d e s i n f e t a n t e s  

t e s t e  b r u c e l o s e  

dose 

dose 

dose 

nV 

5 - DESPESAS 

S u b - t o t a l  

1 /6  d a  I a .  f a s e  

T o t a l  

3 - DEPRECIAÇAO EQUIPAMENTOS 

4 - INSTALAÇOES 
re fo rma  

Depreciaçiio 

i n s t a l a ç 6 e s  

p i q u e t e s  

6 - V E N D A S  
d e s c a r t e  de fêmeas 1 n v  

% v a l o r  

% v a l o r  

% v a l o r  

$ v a l o r  



C - REBANHO DE ACABAMENTO: 

N 9  an ima i s  - 101  

Va lo r  dos  an ima i s  - CR$ 40.202.00 

Va lo r  d a s  i n s t a l a ç õ e s  - CR$ 15.400.00 

1 - ALIMENTAÇAO 

concen t r ado  

mi lho  

2  - SANIDADE 

v a c i n a  c /  P e s t e  Su ína  

vermífugo  

s a r n i c i d a  

d e s i n f e t a n t e s  

5 - DESPESAS 

S u b - t o t a l  

Va lo r  dos an ima i s  

T o t a l  

dose  

dose 

a p l i c .  

a p l i c .  

3 - INSTALAÇOES 

re formas  

d e p r e c i a ç á o  

4  - DEPRECIAÇAO EQUIPAMENTOS 

6 - VENDAS -- 
t e rminados  

d e s c a r t e  
TOTAL 

% v a l o r  

8 v a l o r  

% v a l o r  



SISTEMA - DE PRODUÇÃO - NO - 2 
- - - 

Dest ina-se  a  produtores  de c i c l o  completo, com a i  

t o  n í v e l  t ecno lóg ico  e  que u t i l i z a m  o  semi-confinamento 

ou o  confinamento t o t a l  como s i s t ema  de c r i a ç ã o .  

. CARACTER~STICAS 

. Produtor :  

Grande p a r t e  dos produtores  possuem pr imár io  

incompleto como grau de e s c o l a r i d a d e .  Recebem Ass i s t ên-  

c i a  Técnica há v á r i o s  anos e  são recep t ivos  a  tecnologia .  

. Sistema de produção Atual:  

O o b j e t i v o  p r i n c i p a l  da exploração é o  su íno  

t i p o  ca rne .  A s  r aças  u t i l i z a d a s  sáo a  Landrace, Duroc, 

Large White, Hampshire e  seus  cruzamentos. 

A reposiçáo do p l a n t e 1  é r e a l i z a d a  com an i -  

mais da p r ó p r i a  g ran ja  e  de ou t ros  p l a n t é i s ,  geralmente.  

p rodu to res  de reprodutores  . 
, O manejo de reprodutores  para  os c r i a d o r e s  

que u t i l i z a m  o  semi-confinamento, é r e a l i z a d o  em abr igos  

e s p e c í f i c o s  e  com acesso a  p i q u e t e s .  
A al imentação é baseada no uso de Concentra- 

dos P r o t e i c o s  misturado ao milho.  quando des t inados  aos 

su ínos  em r e c r i a  e  terminação e  reprodutores .  Para os 

l e i t õ e s  a t é  20.0 ou 25,O kg de peso vivo é fo rnec ida  Ra- 

ção I n i c i a l  I n t e g r a l .  
A s  const ruç6es  são s imples  e  confeccionadas 

com o  m a t e r i a l  d i spon iye l  na r e g i á o  .na - sua ,maior ia  m i s  
t a .  i s t o  é ,  madeira-a lvenar ia .  

O produtor  ado ta  c e r t a s  medidas de p r o f i l a x i a  

t a i s  como: vacinação dos dnimais con t ra  a  p e s t e  Suína e  

p a r a t i f o .  everminaçáo. fornecimento de f e r r o  aos l e i t õ e s  
na p r imei ra  semana de v ida .  limpeza e  des infecção p e r í o -  

d i c a  das i n s t a l a ç õ e s .  - 
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0 s  c r i a d o r e s  na sua  maior ia  combatem s is tema-  

t icamente  os r a t o s ,  fazem t e s t e s  pe r íod icos  de b r u c e l c  

s e  e  rea l izam os cuidados com recém-nascidos. 

A maior ia  dos produtores  possuem fon tes  a r t i -  

f i c i a i s  de aquecimento 'pafa os l e i t õ e s ,  porém n ã o a s  usam 

de forma adequada. 

. I n f r a e s t r u t u r a :  

A propr iedade dispõe de t r i t u r a d o r  de milho.  

ba lança ,  debulhador ou t r i l h a d e i r a ,  farmácia v e t e r i n á r i a  

m a t e r i a l  p a r a  a s  p r á t i c a s  com os recém-nascidos, mate- 

r i a l  de limpeza e  pu lve r i zador .  

O milho produzido na propriedade na maior ia  

dos casos ,  não é s u f i c i e n t e  p a r a  a  necess idade  da c r i a -  

ção. A maior ia  dos produtores  possuem para  armazenamento 

do milho em e s p i g a .  p a i o l  com capacidade normalmente su- 

f i c i e n t e  p a r a  a s  necess idades  da c r i a ç ã o  durante  o  ano 

de produção 

A mão de obra d i spon íve l  na propr iedade 
- 
e  

c o n s t i t u i d a  p e l o  Produtor e  s u a  f a m í l i a .  A presença de 

pessoa l  a s s a l a r i a d o  é uma cons tan te  nas propr iedades  de 

maior dimensionamento. 

Comercial ização:  
São duas a s  formas b á s i c a s  de. comercia l izaçáo 

p a r a  e s t e  produtor :  

- e n t r e g a  d i r e t a :  n e s t e  caso.  o  c r i a d o r .  en- 

t r e g a  sua  produção di re tamente  ao f r i g o r í f i c o  sem i n t e r  
mediaçãa Normalmente, trata-se de produtores  in t eg rados  

aos fomentos i n d u s t r i a i s .  

- i n t e rmed iação : rea l i zada  a t r a v é s  da in te rve r j  
çáo de t e r c e i r o s .  

A maior ia  dos produtores  rea l izam o escalona-  

mento de produção, visando d i s t r i b u i r  a  produção no ano. 

evi tando a  concentração em épocas c r í t i c a s .  



. -  
E p o s s í v e l  a  c u r t o  p r a z o ,  aumentar  a  p r o d u t i v i -  

dade das  e x p l o r a ç õ e s  median te  a  u t i l i z a ç ã o  mais  e f i c i e n -  

t e  dos f a t o r e s  de produção  e  da t e c n o l o g i a  d i s p o n í v e l .  

QUADRO 6 .  P r o d u t i v i d a d e :  

S i t u a ç ã o  a t u a l  e  metas  a  a t i n g i r  

1.- FORMAÇÃO DO PLANTEL 

O c r i a d o r  s a b e  que s u a  i n t e r v e n ç ã o  é fundamen- 

t a l  na  e s c o l h a  de an ima i s  p a r a  a  r e p o s i ç ã o  ou compo- 

META 

10.0 

15.0 
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2.0 

3.0 
16.4 

6,O 
95,O 

3.6 

INDICES ZOOTECNICOS 

N 9  l e i t õ e s  n a s c i d o s  p o r  p a r t o  

F lo r t a l i dade  a t é  desmama - % 

Idade  a  desmama ( d i a s )  

N 9  p a r t o s  p o r c a l a n o  
Mor t a l i dade  desmama ao a b a t e  - 6 

N 9  t e rminados  po rca / ano  

Idade  de  a b a t e  (meses) 

Peso ao  a b a t e  

Conversão a l i m e n t a r  do rebanho 

ATUAL 

10 .0  

20.0 

4  5  

1 .8  

5 ,  0  
1 3 . 5  

6,O 
95 .0  

- 



s i ç ã o  de um bom p l a n t e l .  

O conhecimento de que é n e c e s s á r i o  r e s p e i t a r  ai- 

gumas medidas, p a r a  que os  r ep rodu to res  possam d a r  l e i t e  

gadas numerosas, r o b u s t a s  e  v i g o r o s a s ,  ob je t ivando  maior 

l u c r o ,  tem f a c i l i t a d o  o  re lac ionamento  com o s  t é c n i -  

c o s ,  na buscadeasses so ramen to .  No e n t a n t o ,  é n e c e s s á r i o  

obse rva r :  

. Taxa de  Reposição: 

A t a x a  anual  de r e p o s i ç ã o  deve s e r  em to rno  

de 35% pa ra  as  fêmeas e -  machos. A s  fêmeas ag res s ivas ,más  

l e i t e i r a s ,  que produzem l e i t e g a d a s  desuniformes ou com 

ba ixa  produção,  devem s e r  s i s t ema t i camen te  e l imiandas .  

No mínimo 50% das fêmeas do p l a n t e l  de r e p o s i  

ção devem s e r  a d q u i r i d o s  em g r a n j a s  de r e p r o d u t o r e s .  Não 

s e  recomenda a d q u i r i r  machos f o r a  da g r a n j a  de r ep rodu tg  

r e s  

. Raças: 

As r a ç a s  a  serem exp lo radas  devem s e r  a  Lan- 

d r a c e ,  Large White.  Duroc, Hampshire e  s eus  cruzamentos. 

São i n d i c a d a s  p a r a  s e r v i r  como m a t r i z  a s  r a -  

ça s  Landrace e  Large White, bem como, o s  s eus  cruzamen- 

t o s .  

As r a ç a s  recomendadas p a r a  s e r v i r  como cacha- 

$ o s ,  s ão  a  Landrace,  Large White. Duroc, e  Hampshire. 

. Cruzamentos: 

O s  c r i a d o r e s  conhecem em g e r a l  o  v a l o r  do c r g  

zamento, p e l a  n o t á v e l  i n f l u ê n c i a  nas c a r a c t e r í s t i c a s  de 

p r o l i f i c i d a d e ,  qua l idade  de reprodução e  de c r i a .  maior 

r u s t i c i d a d e ,  precocidade  e  e f i c i ê n c i a  a l i m e n t a r .  

Um esquema que poderá  s e r  usado p e l o  c r i a d o r ,  

s e r i a :  



- c r u z a m e n t o s  s i m p l e s :  u t i l i z a n d o  d u a s  r a ç a s  

a p e n a s  : 

Macho Duroc X Fêmea L a n d r a c e  

Macho Hampsh i re  X Fêmea L a n d r a c e  

Macho L a r g e  Whi te  X Fêmea L a n d r a c e  

Macho Duroc X Fêmea L a r g e  W h i t e  

Macho Hampsh i re  X Fêmea L a r g e  Whi te  

Macho L a n d r a c e  X Fêmea L a r g e  Whi te  

. - c r u z a m e n t o  t r i p l o :  ( t h r e e  c r o s s )  - u t i l i z a n  - 
d o  3 r a ç a s .  e x e m p l o :  

Macho Duroc X Fêmea FI (LW X L) 

Macho Duroc X Fêmea FI (L X LW) 

Macho Hampsh i re  X Fêmea FI ( L W  X L) 

Macho Hampsh i re  X Fêmea F l  (L X LW) 

. E l e i q ã o  d o s  R e p r o d u t o r e s :  

O C r i a d o r  s o m e n t e  c o n s e g u i r á  m e l h o r a r  o  n í v e l  

de  s u a  c r i a ç ã o ,  s e  e s c o l h e r  p a r a  r e p r o d u t o r e s .  a n i m a i s  

s u p e r i o r e s  a  méd ia  de  s e u  r e b a n h o .  

A e s c o l h a  d e  um c a c h a ç o  p o r  exemplo .  deve  me- 

r e c e r  e s p e c i a l  a t e n ç ã o .  p o i s :  

- s e r v i r á  um g r a n d e  número de  f ê m e a s ;  

- t r a n s m i t i r ã  s u a s  v i r t u d e s  ou d e f e i t o s  a  um 

g r a n d e  número d e  a n i m a i s .  

Os d e f e i t o s  t r a n s m i t i d o s  p o r  um c a c h a ç o .  t r a -  

zem enormes  p r e j u í z o s  a o  c r i a d o r .  e ,  a t é  s u a  c o n s t a t a ç ã o ,  

m u i t o  tempo s e r á  p r e c i s o  p a r a  c o r r i k i - 1 0 .  

A s p e c t o s  a  s e r e m  o b s e r v a d o s  na  e s c o l h a  d e  r e -  

p r o d u t o r e s .  s e j a m  e l e s  a d q u i r i d o s  ou d a  g r a n j a .  

- a s p e c t o s  s a n i t á r i o s :  q u a n d o  s e  t r a t a r  d e  

a n i m a i s  a d q u i r i d o s  em o u t r a s  p r o p r i e d a d e s .  t o r n a - s e  ne -  

c e s s á r i o .  v e r i f i c a r  s e  e l a  é g r a n j a  de  r e p r o d u t o r e s  i n s -  

c r i t o s  na  A s s o c i a ç á o  C a t u r i n e n s e  de C r i a d o r e s  d e  S u í n o s  



(ACCS). O b s e r v a r  s e  o  e s t a d o  s a n i t á r i o  d a s  i n s t a l a ç ó e s  e  

do rebanho  e s t á  n o r m a l ,  a f i m  de e v i t a r  a  a q u i s i ç ã o  de  

a n i m a i s  d o e n t e s  ou s u s p e i t o s  

S a t i s f e i t o  com e s t a  o b s e r v a ç ã o ,  o  c r i a d o r  de -  

ve e x i g i r  do p r o p r i e t á r i o :  

- a t e s t a d o  n e g a t i v o  de  B r u c e l o s e  ( p l a n t e l ) :  

- a t e s t a d o  n e g a t i v o  de  T u b e r c u l o s e  ( p l a n t e l ) :  

- a t e s t a d o  de v a c i n a ç ã o  c o n t r a  P e s t e  S u í n a  

( p l a n t e l )  : 
- a t e s t a d o  n e g a t i v o  de L e p t o s p i r o s e  ou compro 

v a ç ã o  de t r a t a m e n t o  p r e v e n t i v o .  

Sempre que  p o s s í v e l ,  é i n t e r e s s a n t e  que  o  c r i a  

d o r  s e  f a ç a  acompanhar  p o r  um T é c n i c o .  quando d a  a q u i s i -  

ç ã o  de r e p r o d u t o r e s .  

- p r o d u t i v i d a d e :  é i n d i s p e n s á v e l  e s c o l h e r  o s  

r e p r o d u t o r e s  e n t r e  o s  i n d i v í d u o s  mais  d e s e n v o l v i d o s  de  

l e i t e g a d a s  n u m e r o s a s ,  p e s a i a s  e  u n i f o r m e s .  I s t o  é v á l i d o  

n ã o  s ó  p a r a  a  e s c o l h a  de  a n i m a i s  na p r ó p r i a  c r i a ç ã o ,  c o -  

mo também em g r a n j a s  de r e p r o d u t o r e s .  

A a p t i d ã o  de um i n d i v í d u o  s e r á  d e t e r m i n a d a  p g  

10 s e u  p a t r i m ó n i o  g e n é t i c o ,  que  s e  e s p e r a  m a n i f e s t a r -  s e  

a t r a v é s  de s e u s  r e n d i m e n t o s .  

Na p r á t i c a  o  conhec imento  dos  r e n d i m e n t o s . p r 2  

l i f i c i d a d e ,  f e c u n d i d a d e ,  q u a l i d a d e  de c a r c a ç a .  é a  ú n i c a  

forma de j u l g a r  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do p a t r i m ô n i o  h e r e d i -  

t á r i o  de um a n i m a l ,  c u j o  n í v e l  depende d a s  c o n d i ç õ e s  de  

meio a m b i e n t e  e  manejo.  

Na e s c o l h a  de  r e p r o d u t o r e s .  é i m p o r t a n t e  ob- 

s e r v a r :  

19 Dados d o  desempenho: São c a r a c t e r í s t i c a s  

como i d a d e .  p e s o  e  c o n v e r s ã o  a l i m e n t a r .  O p e s o  deve e s -  

t a r  sempre adequado  i d a d e .  

2 9  Dados d e  o r o d u ç ã o  da mãe: uma boa i n d i c a -  

ç ã o  p a r a  a  s e l e ç ã o  de r e p r o d u t o r a s ,  é c o n h e c e r  o s  dados  
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de produção das mães dos animais que estamos se lec ionan-  
do. 

Le i toas  se lec ionadas  de máes que a t r a v é s  de 

v á r i o s  p a r t o s ,  comprovaram uma grande produçãode l e i t õ e s  

nascidos  e  desmamados, ótimo i n t e r v a l o  e n t r e  os  p a r t o s  , 
l e i t e g a d a s  pesadas e  uniformes,  são  i n d i c a t i v a s  de segu- 

rança .  

Na esco lha  do cachaço. o c r i a d o r  deve dar  p r g  

f e r ê n c i a  pa ra  os animais que tenham s i d ?  t e s t a d o s  e  ap rg  

vados na Estações  de Avaliação,  Estações  de Testes  de 

Reprodutores su ínos  ou mesmo, em t e s t e s  de Granjas o f i -  

c i a l i z a d a s  p e l a  ACCS. 

O s  p r i n c i p a i s  dados a  serem levados em consi -  

deração são :  

- conversáo a l imen ta r :  

- ganho de peso;  

- espessura  de toucinho;  

O cachaço deve t e r  a r d o r  sexual  normal, com- 
portamento d ó c i l  e  boa c o n s t i t u i ç ã o .  

- aprec iação  v i s u a l :  a  harmonia das formas e  

o  desenvolvimento c o r r e t o  das p a r t e s  do corpo de maior 
i n t e r e s s e  econômico são qua l idades  p a s s í v e i s  de serem 

t r a n s m i t i d a s .  

- aprumos: a  r e t i d ã o  dos aprumos s e  ju lga  pe- 

l a  correção do andar do animal.  Os aprumos devem s e r  f o r  

t e s  e  bem implantados.  Desvios de aprumos são d e f e i t o s  
que s e  transmitem faci lmente  aos descendentes.  

- comprimento do corpo: a  longi tude do corpo 

é uma qual idade fundamental a  s e r  buscada. E p r e c i s o  no 

e n t a n t o ,  não pecar  por excesso.  

- apare lho  reprodutor :  deve a p r e s e n t a r  t e  t a s  

bem desenvolvidas ,  v i s í v e i s  e  com no mínimo 6 p a r e s .  O s  
t e s t í c u l o s  e  vulvas devem e s t a r  normais. 
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- p r o f u n d i d a d e :  p r o c u r a r  a n i m a i s  c u j a  l i n h a  .. 
v e n t r a l  e s t e j a  bem d e l i n e a d a  e  a  b a r r i g a  bem e v i d e n c i a d a .  

- pernil: p r o c u r a - s e  g e r a l m e n t e  nos  machos.  

p e r n i l  c h e i o .  l a r g o  e  bem u n i f o r m e .  Nas f ê m e a s .  e x c e t o  

p a r a  a s  d e s t i n a d a s  a  l i n h a  de  macho, d á - s e  p r e f e r ê n c i a  a  

p e r n i l  menos c h e i o s ,  mas bem c o n s t i t u i d o s  e  u n i f o r m e .  

2 .  COBRIÇÃO 

Fase  d a s  mais  i m p o r t a n t e s  n a  v i d a  dos r e p r o d u t g  

r e s .  Q u a l q u e r  d e s c u i d o  p o d e r á  comprometer  s e r i a m e n t e  a  

p r o d u ç ã o  de p r i m e i r a  l e i t e g a d a  ou a l o n g a r  demasiadamente  

o  i n t e r v a l o  e n t r e  a  desmama e  a  c o b r i ç ã o  f é r t i l .  

O c r i a d o r  deve e s t a r  c i e n t e  de q u e .  uma p e r d a  

de 3 semanas p o r  c a u s a  de uma r e p e t i ç ã o  de c i o ,  represe: 

t a  um a c r é s c i m o  de no mínimo 6 . 5  kg de  r a ç ã o  p o r  l e i t ã o  

desmamado. 

Manejo d a s  m a t r i z e s :  

A s  fêmeas a lcançam s u a  m a t u r i d a d e  s e x u a l  em 

t o r n o  de 5 a  6 m e s e s ,  porém n ã o  devem s e r  c o b e r t a s  a n t e s  

do 79 ou B Q  mês. 

Mais do que  a  i d a d e .  é o  d e s e n v o l v i m e n t o  do 

a n i m a l  que deve s e r v i r  de g u i a .  A fêmea e s t a n d o  em bom 

e s t a d o .  sem e x c e s s o  de  g o r d u r a  e  com p e s o  de  110 a  120  

k g ,  a  p a r t i r  do 7 9  mes e  em t o r n o  do 3Q c i o  deve s e r  co-  

b e r t a .  E n e s s e  p e r í o d o  que  o c o r r e  a  máxima o v u l a ç ã o .  

A s  l e i t o a s  s e l e c i o n a d a s  p a r a  s e r e m  u t i l i z a d a  

n a  r e p r o d u ç ã o ,  devem s e r  s e p a r a d a s  dos  o u t r o s  a n i m a i s .  a  

p a r t i r  de 120 d i a s  de  i d a d e .  

O l o c a l  onde d e v e r ã o  s e r  a l o j a d a s  a s  l e i t o a s  

e  m a t r i z e s  recém desmamadas n a  e s p e r a  da c o b e r t u r a ,  deve 

s e r  próximo a  s a l a  do macho. de m a n e i r a  que possam v i s u a -  

l i z á - 1 0 .  A p r e s e n ç a  do macho é i m p o r t a n t e  p a r a  p r e d i s -  

p o r  o  a p a r e c i m e n t o  do c i o  n a s  fêmeas .  
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A monta deve s e r  n a t u r a l  e  sempre que p o s s i -  

v e l ,  r e a l i z a d a  na s a l a  ou p ique te  do macho, no caso  de 

não e x i s t i r  s a l a  de monta e s p e c i a l .  

O acasalamento deve s e r  r e a l i z a d o  em l u g a r e s  
f r e s c o s ,  24 horas  após o  aparecimento do c i o  e  r e p e t i d o  

< 
1 2  horas  após a  p r i m e i r a  monta. Sempre que p o s s í v e l ,  e  

i n t e r e s s a n t e  u s a r  na segunda monta. um macho d i f e r e n t e  

da p r i m e i r a .  

P re fe ren temente ,  o  c r i a d o r  deve a s s i s t i r  a  c? 
b e r t u r a .  p a r a  obse rva r  s a l t o s  f r u s t r a d o s ,  machos i n d i f e -  

r e n t e s  ou a u x i l i a r  em caso de necess idade .  

Fêmeas desmamadas em boas condições ,  apresen- 

tam c i o  na  p r i m e i r a  semana após a  desmama. O c r i a d o r  de- 
ve obse rva r  constantemente o s  animais p a r a  d e t e c t a r  a s  

a l t e r a ç õ e s  que possam i n d i c a r  o  aparecimento do c i o .  

A á r e a  de const rução n e c e s s á r i a  pa ra  a s  fê-  
2 meas de r epos ição  a  serem desmamadas é de 2.0 m por  i n d i  

2 v íduo,  podendo aumentar p a r a  a t é  3 , O  m p o r  animal no c a  

s o  de um reduzido p l a n t e l .  

Quando s e  mant iver  fêmeas em b a i a s  c o l e t i v a s ,  

e s t a s  devem d i s p o r  de b r e t e s  de a l imentação i n d i v i d u a l ,  

água limpa à vontade (bebedouros chupetas são  os mais i l  
d i c a d o s ) .  Nunca manter mais de 10 fêmeas por  l o t e .  

Nos p i q u e t e s  p a r a  fêmeas, recomenda-se uma á- 
r e a  de 50 m2 por  animal ,  cercados com arame farpado ou 
madeira ,  tendo no mínimo 0.80 m de a l t u r a .  

A al imentação da l e i t o a  r equer  a lguns  cuida  
dos e s p e c i a i s .  No momento em que e l a  f o r  separada  (aos 

120 d i a s  de idade)  con t inua rá  com ração a  vontade a t é  

c e r c a  de 60 kg de peso.  A p a r t i r  d a í  a  al imentação deve- 

r á  s e r  r e s t r i n g i d a  de modo que,  a  fêmea possa  s e r  cober-  
t a  aos 110 a  120 kg de peso ,  com c e r c a  de 7 a  8 meses de 

idade .  A quant idade  a  ser"fornecida é em média de 2,Skg 

por  d i a .  No caso  do animal a d q u i r i r  demasiado peso sem 

e s t a r  p ron to  p a r a  a  c g b e r t u r a ,  n e c e s s á r i o  s e  t o r n a  redu- 

44 



z i r  a  ração p a r a  1 , 8  kg por d i a .  aproximadamente. 

A ração pa ra  porcas desmamadas e  l e i t o a s  s e r á  

a  de ges tação ,  devendo s e r  f e i t a  a  p a r t i r  de Concentrado 

Pro te ico  e  Milho. numa mis tura  com 149 de Pro te ína  Bruta 

e  3.500 Kcal de Energia D i g e s t í v e l .  fo rnec ida  a  p a r t i r  

do período de pré-cobr ição.  

A u t i l i z a ç ã o  de p a s t o .  cor tado ou em piquetes ,  

f i c a  na dependência de sua  d i s p o n i b i l i d a d e .  

. Manejo dos cachaços: 

O s  cachaços devem s e r  mantidos em bom es tado  

f í s i c o ,  s a d i o s .  com aprumos f o r t e s ,  p a r a  que possam de- 

sempenhar suas  funções reprodutoras  a  contento .  

Devem e s t a r  a lo jados  numa á r e a  com ce rca  de 
2 2 5 a  6 m de s a l a  ou abr igo  e  no mínimo com 100 m de p i -  

q u e t e s .  A s  cercas  de p ique tes  podem s e r  de táboas ou a r a  

me farpado cdni 1 m de a l t u r a .  Cercas de arame para  sepa- 

ração de machos. devem s e r  duplas.  A s  paredes i n t e r n a s  

dos abr igos  p a r a  machos, devem t e r  no mínimo 1.30 m de 

a l t u r a .  

A al imentação dos machos é a  mesma u t i l i z a d a  
pa ra  porcas e  l e i t o a s ,  i s t o  é ,  uma d i e t a  de 1 4 9  de Pro- 

t e í n a  Bruta e  3.300 Kcal de Energia Diges t íve l .  Para que 

o  animal s e  mantenha em bom e s t a d o  f í s i c o  e  n i o  venha a  
engordar demasiadamente, convém c o n t r o l a r  a  alimentagão. 

Cerca de 2,O kg de ração /d ia  é uma boa indicação ao Cria 
d o r ,  podendo r e d u z i r  ou aumentar de acordo com o es tado  

do cachaço. 

Em épocas de t r a b a l h o  i n t e n s i v o .  e s t a  pode 
s e r  aumentada em 0 , s  kg/dia .  

O macho pode i n i c i a r  o  s e r v i ç o  aos 7 -  8 meses 
I de idade .  em acasalamento espaçados de 3  em 3 d i a s .  

A u t i l i z a ç ã o  i d e a l  do macho é de 1 s a l t o  por 

d i a .  Se um d i a  e l e  e f e t u a r  mais do que 1 s a l t o .  deverá 

descansar  o  nV de d i a s  correspondentes ao nq de s a l t o s  
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s u p e r i o r e s  a  1. Recomenda-se não u l t r a p a s s a r  2  s a l t o s  

por d i a  e  8 por  semana. 

Para  propr iedades  que possuem p l a n t é i s  com 

a t é  1 2  m a t r i z e s ,  recomenda-se 1 macho. Para um maior nú- 

mero de m a t r i z e s ,  deve-se aumentar a  proporção p a r a  15 a  

20 fêmeas por macho. 

Os cachaços devem s e r  t r a t a d o s  com cuidado,  

sem b r u t a l i d a d e  e  sem medo. E conveniente c o r t a r  os co l -  

milhos e  a p a r a r  a s  unhas.  

Espec ia l  atenção deve s e r  p r e s t a d a  ao compor- - 
tamento dos machos por ocas ião  da cober tu ra .  p r i n c i p a l -  

mente nos animais jovens ,  que in ic iam suas  a t i v i d a d e s  s e  

xua i s  e  em a d u l t o s ,  quando e s t e s  r e in ic iam suas  a t i v i d s  

des após um per íodo de repouso.  ' ~ e c o r r e  muitas vezes,que 

os animais s e  mostram i n d i f e r e n t e s  ou to ta lmente  f r i o s .  

Quando i s s o  acontece é conveniente a p r e s e n t a r  fêmeas no 

ponto c e r t o  da cober tu ra  e  imobi l izadas .  Aos machos jo- 

vens ,  convém a p r e s e n t a r  fêmeas do seu tamanho. 

A s a l a  dos machos deve d i spor  de água a  vonta  

d e ,  bebedouros t i p o  chupetas são os mais indicados .  

. Aspectos S a n i t á r i o s :  
Aos 180 d i a s  de idade .  fêmeas e  machos d e s t i -  

nados a  reposição devem s e r  submetidos aos t e s t e s  de Brx 

ce lose  e  Leptospirose  ou t r a t amento ,  everminados aos 200 

d i a s  de idade e  vacinados con t ra  a  Pes te  Suína.  

O combate a  p i o l h o  e  sa rna  deve s e r  c u r a t i v o ,  

a t r a v é s  de produtos fos fo rados ,  repet indo-se  o  tratamen- 

t o  segundo recomendaçóes do produto.  
O p l a n t e 1  deve s e r  submetido aos t e s t e s  de 

Brucelose e  Leptospirose  (ou t ra tamento)  de 6 em 6 meses. 

Vacinados con t ra  a  Pes te  Suína com a  mesma periódicidade.  

A cada 2 mescÇ f a z e r  a  des infecçáo das i n s t a -  

l a ç õ e s .  



. E s c a l o n a m e n t o  d a  p r o d u ç ã o :  

O c r i a d o r  d e v e r á  e s q u e m a t i z a r  s e u  cronograma 

de p rodução  p a r a  a  forma b i m e n s a l ,  no máximo. 

O c r i a d o r  normalmente  conhece a  n e c e s s i d a d e  de 

f o r n e c e r  a  g e s t a n t e ,  b o a s  c o n d i ç õ e s  de  manejo e  r e p o u s o  

a b s o l u t o .  No e n t a n t o ,  é i m p o r t a n t e  c a r a c t e r i z a r :  

. I n s t a l a ç õ e s :  

O l o c a l  onde d e v e r ã o  s e r  i n s t a l a d a s .  deve pox 

s u i r  uma á r e a  de  2 a  3 m 2  p o r  a n i m a l  em b a i a s  c o l e t i v a s  

e  1 - 3 2  m2  quando s e  t r a t a r  de b r e t e s  de g e s t a ~ ã o  i n d i v i -  

d u a l  ( 2 , 2 0  X 0 . 6 0 ) .  No c a s o  de a b r i g o s .  é i m p o r t a n t e  que 

o s  mesmos disponham de b r e t e s  de  a l i m e n t a ç ã o  i n d i v i d u a l .  

água l impa  a  v o n t a d e  f o r n e c i d a  p o r  b e b e d o r  t i p o  c h u p e t a .  

E i m p o r t a n t e  f o r m a r  l o t e s  no máximo com 15 f g  

meas e n a  medida do p o s s í v e l ;  s e p a r a r  l o t e s  de fêmeas p o r  

f a s e  de g e s t a ç ã o .  

0s p i q u e t e s  p a r a  fêmez~s g e s t a n t e s  podem s e r  

c o n s t r u í d o s  de m a d e i r a  ou arame f a r p a d o ,  t e n d o  no mínimo 

0 , 8 0  m de a l t u r a .  

. A l i m e n t a ~ ã o :  

A r a ç ã o  de g e s t a ç ã o  deve s e r  f e i t a  com b a s e  

na n ' s t u r a  de  c o n c e n t r a d o  p r o t e i c o  e  m i l h o .  de forma a  

obter-s :  uma d i e t a  com 1 4 %  de  p r o t e í n a  B r u t a  e  3 .300Kcal  

de E n e r g i a  D i g e s t í v e l / k g  de  r a ~ ã o .  A q u a n t i d a d e  aprox ima  

da é de 1 , s  a  2 , O  kg p o r  d i a .  

A fêmea g e s t a n t e  p o s s u i  um n o t á v e l  p o d e r  de 

a s s i m i l a ç ã o ,  c o n s e q u e n t e m e n t e  a  a l i m e n t a ç ã o  d e v e r á  s e r  a  

s u f i c i e n t e  p a r a  g a r a n t i r  um ganho de p e s o  médio.  em t o r -  

no de 25 k g  n o  p e r í o d o  de g e s t a ç ã o .  E p r e f e r í v e l  r a c i o -  

n a r  a  a l i m e n t a ç ã o  d a  fêmea n a  g e s t a ç ã o  e  a l i m e n t á - l a  me 



l h o r  na l a c t a ç ã o .  

A u t i l i z a ç ã o  de p a s t o .  cor tado ou em piquetes ,  

f i c a  na dependência de sua  d i s p o n i b i l i d a d e .  

. Aspectos S a n i t á r i o s :  

O c r i a d o r  deve everminar as  fêmeas 1 0  d i a s  a n  

t e s  do p a r t o .  Alguns problemas podem o c o r r e r  n e s t a  f a s e ,  

pr incipalmente  a b o r t o s .  A s  causas de abor to  são mui tas ,  

desde a  s imples  reações a  medicamentos, t raumas,  i n t o x i -  

cações .  Brucelose e  Leptospirose  . Qualquer anormalidade 

s e n t i d a  p e l o  c r i a d o r ,  deve s e r  comunicada ao Técnico re? 

ponsável  p e l a  a s s i s t ê n c i a .  

Aos 84 d i a s  de ges tação ,  o  c r i a d o r  deve a p l i -  

c a r  uma dose de vi tamina A nas  fêmeas. 

. Preparaqão para o  pa r to :  

A maternidade deve s e r  limpa e des in fe tada  ag  

t e s  da chegada da fêmea. O c r i a d o r  deverá v e r i f i c a r  o  

funcionamento debebedouros ,  comedouros e  s is tema de aqug 

cimento. 
A fêmea, deve s e r  r eco lh ida  c e r c a  de 1 semana 

a n t e s  da .data p r e v i s t a  do p a r t o ,  s e r  lavada comágua e  
sabão a n t e s  de d a r  e n t r a d a  na maternidade.  E s t a  limpeza 

deve s e r  r e a l i z a d a  em b r e t e s  ou l o c a i s  apropr iados .  

Afim de que a  fêmea e s t e j a  em melhores condi- 

ções pa ra  o  p a r t o ,  evi tando p o s s í v e i s  cons t ipações ,  i n -  
flamações das mamas e  e s t i m u l a r  o  desencadeamento da s e  
c reção  l á c t e a .  é necessá r io  que: 

- t r e s  d i a s  a n t e s  da d a t a  do p a r t o ,  deve s e r  

fo rnec ida  uma mis tu ra  de 1 k g  de raçáo de g e s t a ç ã o e  1 kg  
de f a r e l o  de t r i g o  ou o u t r o  volumoso, de e f e i t o  l a x a t i v o ;  



- r e d u z i r  a  quantidade de ração gradativamen- 

t e  a t é  a l cançar  2 5 %  da mis tu ra .  
No d i a  a n t e r i o r  ao p a r t o ,  l a v a r  o  Úbere da 

porca com água e  sabão.  

. Cuidados com a  porca: 

A alimentação deve s e r  suspensa no d i a  do p a r  

t o  e  fo rnecer  apenas água a  vontade. 
A proximidade do p a r t o  é normalmente reconhg 

c i d a  p e l o  c r i a d o r ,  p o i s  a  fêmea começa a  p r e p a r a r  o  n i -  

nho, a  vulva f i c a  inchada e  aparece l e i t e  nas t e t a s .  
A exper iênc ia  tem demonstrado que a s s i t i r  o  

p a r t o  é importante ,  p o i s  o  c r i a d o r  t e r á  condições de ve- 

r i f i c a r  se  o  mesmo desenvolve-se normalmente, e l i m i n a r  
r e s t o s  p l a c e n t á r i o s ,  repor  a  cama e  em caso de d i f i c u l d a  - 

des .  buscar  A s s i s t ê n c i a  V e t e r i n á r i a  em tempo. 
De qualquer  maneira,  é importante que o  am- 

b i e n t e  s e j a  de calma e  repouso abso lu tos .  

. Cuidados com os  l e i t õ e s :  

Cuidados e s p e c i a i s  deverão s e r  dispensados 

aos l e i t õ e s ,  qua i s  sejam: 
- limpeza e  secagem; 

- amarrar.  c o r t a r  e  d e s i n f e c t a r  com iodo o  
cordáo umbi l i ca l ;  

- apara r  os dentes  r e n t e  a  gengiva;  
- co locar  os l e i t ó e s  a  mamar, o r i en tando  a  1s 

mamada; 
- proporcionar  fon te  de c a l o r  adequada; 

- e l i m i n a r  l e i t õ e s  refugos;  

- fo rnecer  água limpa. 

5 . -  LACTAÇÁO 

O c r i a d o r  deverá d i spensa r  in tensos  cuidados 

com a  l e i t e g a d a ,  pr incipalmente  na p r imei ra  semana de v i  
da ,  afim de e v i t a r  a  morta l idade de l e i t õ e s .  
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. I n s t a l a ~ õ e s :  

Tanto a  po rca  como a  l e i t e g a d a  devem s e r  a l o -  

jados  convienentemente .  Cr iações  que u t i l i z a m  b a i a s  COE 

venc iona i s  devem p o s s u i r  p r o t e t o r e s  p a r a  l e i t õ e s  e  á r e a  
2 de 5 m po r  1e i t .egada . .  

A s  p rop r i edades  que d ispõe  de s a l a s  p a r a  ma- 

t e r n i d a d e s .  como c e l a s  p a r i d e i r a s ,  devem o b s e r v a r  que e 2  

t a s ,  atendam a s  medidas n e c e s s á r i a s  p a r a  o  c o n f o r t o  de 

porcas  e  l e i t õ e s  ou s e j a .  no c a s o d e  c o n s t r u í d a s  p e l o  

c r i a d o r ,  deve s e r  r e s p e i t a d o  o s  a s p e c t o s  t é c n i c o s .  

. Cripe: 
Ou a b r i g o  escamoteador ,  é uma i n s t a l a ç ã o  i n -  

d i s p e n s á v e l  p a r a  a s  matern idades  t i p o  convencional .  Cons 

t a  de uma c a i x a  de madei ra ,  dispondo de comedouro i n t e r -  

namente, uma tampa móvel na  p a r t e  s u p e r i o r ,  e  uma a b e r t ~  

r a  s u f i c i e n t e  apenas p a r a  o  aces so  dos l e i t õ e s .  Seu o b j g  

t i v o  p r i n c i p a l  é p e r m i t i r  uma melhor suplementação do 

l e i t ã o  com ração  i n i c i a l .  num l o c a l  em que s ó  e l e  tem 

a c e s s o  e  s e r v i r  de a b r i g o  c o n t r a  o  f r i o .  

. Alimentaqão: 

A p a r t i r  do 1 9  d i a  após o  p a r t o ,  aumentar 
gradat ivamente  o  fornec imento  de r ação  a t é  a l c a n ç a r  1 .8  

kg p a r a  mantença da p o r c a ,  mais 0 , 3 5 0  kg de r ação  p a r a  

cada l e i t ã o  em a l e i t a m e n t o .  

O l e i t ã o  deve t e r  a c e s s o  a  água ,  desde o  p r i -  

meiro d i a  e  a  p a r t i r  do 89 d i a ,  deve r e c e b e r  r ação  i n i -  

c i a l  em pequenas porçóes  d i á r i a s ,  aumentando-se a  medida 

de acordo com s u a  necess idade  de consumo a t é  25  kg de 

peso v ivo .  

A r ação  i n i c i a l  deve s e r  fo rnec idademodo  que 

a  porca não t e n h a  a c e s s o  a  e l a ,  e  deve c o n t e r  2 0 %  de P r c  
t e í n a  Bruta  e  3 . 5 0 0  Kcal de Energia  D i g e s t í v e l .  i? impor- 

t a n t e  que o  l e i t ã o  não t enha  aces so  ao comedouro da ma- 

t r i z .  
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. Desmama: 

A i d a d e  de  desmama recomendada é de 35 a  42 

d i a s .  Deve s e r  e f e t u a d a  b r u s c a m e n t e .  r e t i r a n d o - s e  a  f ê -  

mea da m a t e r n i d a d e  no  d i a  do desmame. O s  l e i t õ e s  devem 

p e r m a n e c e r  p o r  um p e r í o d o  mínimo de 3 d i a s  no mesmo l o -  

c a l  e  r ecebendo  a  nlesma r a ç ã o  de  a l e i t a m e n t o .  

P a r a  que  a  p o r c a  e s t e j a  em b o a s  c o n d i ç õ e s  pa 
r a  o  a c a s a l a m e n t o  após  a  desmama, convém i n i c i a r  a  r e d u -  

ç ã o  g r a d a t i v a  d a  r a ç ã o  3 d i a s  a n t e s  do desmame. de m a n e i  

r a  que n a  d a t a ,  e s t e j a  recebendo  aproximadamente  1 . 8  kg 

de r a ç ã o / d i a .  

E n e s t a  o c a s i á o  que o  c r i a d o r  d e s c a r t a r á  a s  

fêmeas  pouco p r o d u t i v a s ,  com p r o b l e m a s  e  sem c o n d i ç õ e s  

p a r a  a  r e p r o d u ç ã o .  

. A s p e c t o s  S a n i t á r i o s :  

Todos o s  l e i t õ e s  r a q u í t i r o s ,  a n o r m a i s  ou mui- 

t o  p e q u e n o s .  devem s e r  e l i m i n a d o s  após  o  p a r t o .  Devem 

s e r  c o n s e r v a d o s  t a n t o s  a n i m a i s  q u a n t o s  forem o  número de 

t e t a s  f u n c i o n a i s .  

O c r i a d o r  deve e s t a r  a t e n t o  a  a l g u n s  a c i d e n -  

t e s  que possam o c o r r e r ,  t a i s  como, c a n i b a l i s m o ,  a g a l a x i a  

e  o u t r o s .  a f i m  de i n t e r v i r  r a p i d a m e n t e  no s e u  c o n t r o l e .  

O s  l e i t õ e s  devem r e c e b e r  200 mg de  f e r r o  dex-  

t r a n o  na p r i m e i r a  semana,  p r e f e r e n t e m e n t e  no t e r c e i r o  

d i a  de v i d a .  

A c a s t r a ç ã o  deve s e r  e f e t u a d a  a o s  15 a  20 d i a s  

de  i d a d e .  

A v a c i n a ç ã o  dos  l e i t õ e s  c o n t r a  a  p e s t e  s u í n a  

deve s e r  e f e t u a d a  a p ó s  a  desmama e  com r e v a c i n a ç á o  a p ó s  

30 d i a s .  

A s  m a t r i z e s  devem s e r  v a c i n a d a s  c o n t r a  a  p e s -  

t e  s u í n a .  30 d i a s  a p ó s  o  p a r t o .  

A e v e r m i n a ç ã o  dos l e i t õ e s .  deve s e r  f e i t o  em 

t o r n o  d a  desmama. 
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Os l e i t õ e s  d e v e r ã o  s e r  c o n d u z i d o s  em l o t e s  u- 

n i f o r m e s  q u a n t o  ao  d e s e n v o l v i m e n t o  p a r a :  

- c r e c h e :  u s a r  4 l e i t õ e s  p o r  m 2  

- r e c r i a :  2  l e i t ó e s  p o r  m 2  

E i m p o r t a n t e  não f o r m a r  l o t e s  com mais  de 25 

l e i t õ e s  p o r  b a i a  s e n d o  16 a n i m a i s  p o r  b a i a .  uma boa r e -  

comendação.  AS i n s t a l a ç õ e s  devem e s t a r  p r o t e g i d a s  do v e n  

t o  e d i s p o r  de  cama. 

O c r i a d o r  deve  p r o c u r a r  d e s c o b r i r  a  c a u s a  d a s  

m o r t e s  de a n i m a i s  e  e n t e r r à - 1 0 s  p r o f u n d a m e n t e .  

6.- CRESCIMENTO 

P o r  c r e s c i m e n t o .  e n t e n d e - s e  a  f a s e  c o r r e s p o n d e ~  

t e  de  25 a  óO k g  de p e s o  v i v o .  

. I n s t a l a ç õ e s :  

O s  l e i t õ e s  em c r e s c i m e n t o  n e c e s s i t a m  de 0 .50  

m 2  p o r  i n d i v í d u o .  O s  l o t e s  devem s e r  formados com no  má- 

ximo 25 a n i m a i s  p o r  b a i a .  s e n d o  16 a n i m a i s  uma boa r e c o -  

mendação. Devem d i s p o r  de  á g u a  a  v o n t a d e ,  e  p r e f e r e n t e -  

m e n t e ,  o s  b e b e d o u r o s  d e v e r ã o  s e r  do t i p o  ' hupe ta ,  c o l o c a  

do a  0 . 3 5  m de  a l t u r a  do p i s o  e .  n a  p r o p o r ç ã o  de 1 p a r a  

10  a n i m a i s .  

0s comedouros  s e r ã o  do t i p o  a u t o m á t i c o ,  c o n s -  

t r u í d o s  de  forma a  a t e n d e r  0 . 2 0  m l i n e a r e s  de comprimen- 

t o  p a r a  cada  a n i m a l .  Cada b o c a  d e v e r á  s e r v i r  3  a n i m a i s .  

. A l i m e n t a ç ã o :  

A t r o c a  de  r a ç ã o  a n t e r i o r ( i n i c i a l 1  p a r a  a  de 

c r e s c i m e n t o .  deve  s e r  f e i t a  de  forma g r a d a t i v a ,  p o r  um 

p e r í o d o  mínimo de  3  d i a s .  

A a l i m e n t a ç ã o  deve s e r  dada  a  v o n t a d e ,  em co-  

rnedouros a u t o m á t i c o s .  a  b a s e  de uma m i s t u r a  de  C o n c e n t r a  

do P r o t e i c o  e  m i l h o .  com 16% de  p r o t e í n a  B r u t a  e  '3.300 
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Kcal de Energia Diges t íve l  por kg de ração.  

. Aspectos S a n i t á r i o s :  

Aos 60  kg de peso vivo.  os l e i t õ e s  devem s e r  
everminados. Aconselha-se o  emprego de vermífugos e s p e c i  

f i c o s  para  serem administrados nas raçees .  
Na s a í d a  dos l o t e s .  todas  as  ba ias  devem s e r  

rigorosamente lavadas e  des in fec tadas .  

Apesar de todo os cuidados. as  l u t a s  e  cani'ba- 
lismo podem s e r  f r equen tes  e n t r e  e l e s .  e  p a r a - e v i t a r  o  

máximo poss íve l  e s t a  ocorrência .  é necessá r io :  

- formar l o t e s  uniformes em peso e  idade ,  no 
máximo com 2 5  animais por b a i a s ;  

- j u n t a r  os animais em horas  bem f r e s c a s  do 

d i a ,  após t ê - l o s  al imentados;  

- r e t i r a r  das b a i a s  aqueles  animais agress' 

vos e  aqueles  que atuam como provocadores; 

- procura r  da r  condições confor táve i s  as  

i n s t a l a ç õ e s .  

Algumas p r á t i c a s  u t i l i z a d a s  pe los  c r i a d o r e s  

tem se  c o n s t i t u i d o  em exce len te  a juda no c o n t r o l e  do ca- 
n ibal ismo.  Entre  e l a s .  destacamos o  c o r t e  da cauda do 
l e i t ã o  ao nascimento e  a  d i s t r a ~ ã o  dos animais a t r a v é s  
de uma cor ren te  pendurada no cen t ro  da b a i a .  

E ev iden te  que e s s a s  p r á t i c a s  não controlam 
todas  as  formas de canibalismo. E p r e c i s o  d e s c o b r i r  as  
causas e f e t i v a s  do problema que pode s e r ,  excesso de lo -  
t a ç ã o ,  desconfor to  f í s i c o ,  d e f i c i ê n c i a s  n u t r i c i o n a i s  e  - 
o u t r a s .  

, 7.- TERMINACAO 
Fase correspondente aos  60 kg .de peso vivo a t é  

o  a b a t e ,  normalmente 9 5 . 0  kg. 



. I n s t a l a ç õ e s :  

Recomenda-se uma á rea  de 0.80 a  1 . 0  m 2 
po r  

animal.  kwm p o s s u i r  água à vontade,  a t r a v é s  de bebedog 

r o  do t i p o  chupeta ,  colocado a  0.60 m acima do p i s o ,  na  

proporção de 1 p a r a  10 animais.  

0s  comedouros devem s e r  do t i p o  automático , 
cons t ru ídos  em forma de proporcionar  0.25 m l i n e a r e s  de 
comprimento p a r a  cada 3  animais.  

O s  l o t e s  devem s e r  formados com os mesmos a n i  

mais da f a s e  a n t e r i o r ,  e  no máximo com 25 animais por 

b a i a .  

. ~ l i m e n t a ç ã o :  

A p a r t i r  dos 60 kg de peso v i v o , o s : s u í n o s  paz 

s a r á o  a  f a se  de terminaçáo recebendo uma ração formada a  

p a r t i r  de concentrado p r o t e i c o  e  mi lho,  com 1 4 %  de Pro- 

t e í n a  Bruta e  3 . 3 0 0  Kcal de Energia ~ i g e s t í v e l  por  kg de 

. Aspectos S a n i t á r i o s :  

A limpeza das i n s t a l a ç õ e s  deve s e r  f e i t a  com 

c r i t é r i o ,  procurando-se a l t e r n a r  os d i a s  de limpeza com 

água e  d i a s  com limpeza a t r a v é s  de rodo,  pá ou enxada, 2 
fim de e v i t a r  a  i n f l u ê n c i a  n e g a t i v a  da umidade. 

. Abate: - 
O peso de abate  recomendado é de 95,O kg de 

peso v i v o ;  A medida que aumenta a  idade e  o  peso do s u í -  

no,  o  í n d i c e  de aproveitamento dos al imentos é cada vez 
p i o r .  

. RECOEICNDA<~ES GGRAIS PARA INVESTIMENTOS 

. I n s t a l a ç õ e s .  

E importante p a r a  o  sucesso da c r i a ç ã o ,  que O 

ambiente s e j a  adequado pa ra  cada f a s e  da v ida  dos suínos.  
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No c a s o  de e x i s t i r e m  c o n s t r u ç 6 e s ,  e s t a s  devem 

s e r  a p r o v e i t a d a s .  r e a l i z a n d o  a s  adequações n e c e s s á r i a s .  

As c o n s t r u ç õ e s  novas podem s e r  f e i t a s  de ma- 

d e i r a .  a l v e n a r i a  ou m i s t a .  O i m p o r t a n t e  é c o n s t r u i - l a s  

de manei ra  a  f a c i l i t a r  a  l impeza  e  o  manejo do rebanho .  

- l o c a l :  deve s e r  s e c o ,  p r o t e g i d o  dos v e n t o s  

e  em t e r r e n o s  l i e e i r a m e n t e  i n c l i n a d o s .  - 
E i m p o r t a n t e  o b s e r v a r  a f a c i l i d a d e  de a c e s s o .  

e l i m i n a c ã o  de d e j e t o s  e  da ob t ençáo  de água p o t á v e l .  

- o r i e n t a ç ã o  d a s  c o n s t r u q õ e s :  devem s e r  o r ie ;  

t a d a s  de modo que o  e i x o  do maior  comprimento f i q u e  no 

s e n t i d o  l e s t e - o e s t e .  

- á r e a  n e c e s s á r i a  p o r  i n d i v í d u o :  

- s u í n o s  em c r e s c i m e n t o  - 0.50  m 2  

- s u í n o s  em t e rminação  - 0 .80  a  1 . O  m 2  

- femeas em r e p o s i ç á o  - 2,O a  3 .0  m 2 

- fêmeas g e s t a n t e s :  

- b a i a s  c o l e t i v a s  - 2.0 a  3 . 0  m 2 

- b a i a s  i n d i v i d u a i s  - 1.32  m 2 

- mate rn idade :  

- baias  c o n v e n c i o n a i s  - 5 . 0  m 2 

- c e l a s  p a r i d e i r a s  - 3.6 m 2 

- c r e c h e  - 0,25/m 2 

- b r e t e s  i n d i v i d u a i s  de  a l imen t aqão :  

- comprimento - 1 . 0  m i n c l u i n d o  o  comedouro 

- a l t u r a  - 0.90 m 
- l a r g u r a  - 0.60 m 



- p r o t e ç ã o  dos  le i tões  c o n t r a  esmagamento: c 9  
l ocado  ao longo da s  p a r e d e s  da s  ma t e rn idades  convenc io-  

n a i s ,  s ã o  s i m p l e s  r i p ó e s  de madei ra  ou cano de modo a  

o b e d e c e r  a s  s e g u i n t e s  medidas :  

- d i s t â n c i a  da pa r ede  - 0 . 2 0  m 

- a l t u r a  do p i s o  - 0 . 2 0  m 

- pisos: devem s e r  de c o n c r e t o  desempenado ou 

l a g e ;  com 3% de ca imen to  no s e n t i d o  do e scoadou ro .  

Recomenda-se o  uso  de g r ade  de c o n c r e t o  em p i  

s o s  r i p a d o s  e  p a r c i a l m e n t e  r i p a d o s .  

- c a l h a s :  u t i l i z a d a s  p a r a  r e c o l h e r  o s  d e j e t o s ,  

a s  c a l h a s  devem s e r  adequada ao t i p o  de  e x p l o r a ç i o .  

E m  i n s t a l a ç õ e s  com p i s o  p a r c i a l  ou t o t a l m e n t e  

r i p a d o ,  a s  c a l h a s  devem s e r  c o n s t r u í d a s  em n í v e l  (OU 

com l i g e i r o  c a i m e n t o ) .  d i spondo  da ex t r emidade  de uma 

comporta  e  func ionando  com uma l âmina  d ' á g u a  permanente .  

A ma t e rn idade  com c e l a s  p a r i d e i r a s  ou  b a i a s  

c o n v e n c i o n a i s .  deve t e r  um c a n a l  p a r a  escoamento da água 

do bebedouro  da m a t r i z .  p a r a  a  c a l h a  ou p a r a  o  escoadou-  

r o  e x t e r n o .  
Em m a t e r n i d a d e s  com b a i a s  c o n v e n c i o n a i s ,  r e c g  

menda-se a  c o n s t r u ç ã o  de c a l h a s  p a r a  r e c o r r e r  o s  d e j e t o s ,  

f o r a  da b a i a .  

- p é - d i r e i t o :  devem s e r  c o n s i d e r a d o s :  

- a b r i g o s  i s o l a d o s  - macho - 1.80  m 
r e s t a n t e s  - 2 . 2 0  m 

- p r é d i o  Único - 2 , 2 0  m.  

Quando f o r  usado c o b e r t u r a  com t e l h a s  de c i -  

mento a m i a n t o ,  o  p é - d i r e i t o  recomendado é de 2 , 4 0  m. 

- p a r e d e s  d i v i s ó r i a s :  o  m a t e r i a l  pode s e r  ma- 

d e i r a .  a l v e n a r i a  ou m i s t a .  As p a r e d e s  de a l v e n a r i a ,  de- 



vem s e r  r ebocadas  n a  p a r t e  i n t e r n a .  Sua a l t u r a  deve s e r :  

- r e c r i a - t e r m i n a ç ã o  - 0,80  m 

- cachaços  - 1.30 m 

- fêmeas - 0 , 9 0  m 

- c o b e r t u r a :  a s  t e l h a s  de b a r r o  s ã o  melhores  

i s o l a n t e s ,  n e c e s s i t a n d o  porém, de maior  made i ramente .  A s  

do t i p o  c imento  amian to .  z i n c o  e  a l u m í n i o  possuem um 

e f e i t o  i s o l a n t e  menor,  mas s ã o  de f á c i l  a p l i c a ç ã o .  

. Máquinas e Equipamentos:  algumas máquinas e  

equipamentos s ã o  j u l g a d o s  i n d i s p e n s á v e i s  ao c r i a d o r .  

- máquinas:  

- t r i t u r a d o r  de mi lho  

- debu lhado r  ou t r i l h a d e i r a  

- motor  p a r a  acoplamento  

- m i s t u r a d o r  de r a ç ã o  - dependerá  do dimen- 

s ionamento  do rebanho 

- equipamentos :  

- p u l v e r i z a d o r  manual 

- ba l ança  

- t u l h a s  p a r a ' r a ç ã o  

- c e l a s  p a r i d e i r a s  

- f o n t e  de aquec imento  p a r a  l e i t õ e s .  

- bebedouros :  recomendado o  uso  do t i p o  chupe  

t i i .  



QUADRO 7 .  Bebedouro  t i p o  c h u p e t a :  

E s p e c i f i c a ç ó e s  q u a n t o  a o  n 9  de  s u í n o s  p o r  be 
b e d o u r o  e  a l t u r a  do p i s o .  

ALTURA N 9  POR I DO PISO 1 BEBEDOURO 

O h e b e d o u r o  p a r a  l e i t ã o  l a c t a n t e  deve s e r  do 

c i p o  ~ ~ n c h 3  O U  v a s o s  c o m u n i c a n t e s .  

S u í n o s  c r e s c i m e n t o  

S u í n o s  t e r m i n n ~ u o  

Cnc l i ; i~os  

- comedouros :  o s  comedouros  p o d e r ã o  s e r  d o  t i  

po s i m p l e s  e  a u t o m á t i c o s ,  o b s e r v a n d o :  

Q U A D R O  8 .  Comedouro: 

T i p o s  r ecomendados  e  r e l a ç ã o ,  e s p a ç o / n v  de  

s u í n o s  p o r  b o c a  

0 . 3 5  m 

0 . 6 0  m 

0 . 6 0  m 

10 

10 
- 

C r e s c i m e n t o  

Terminiiç5o 

Calicoços 

Ges taç"  e P r é - c o b r j  

ç ã 0  

L a c t a ç ã o  

L e i t õ e s  l a c t a n t e s  

FASE 

I 

SIMPLES 
SEMI-AUTOMATICO 

SUINOS 
P/  BOCA 

ESPAÇO 
ENTRE BOCAS 



. U t e n s i l i o s  de  Manejo: 

V a s s o u r a ,  b a l d e s .  c a r r i n h o  de mão. a 1 i c a t e . t ~  

s o u r a ,  e s c o v ã o .  m a n g u e i r a s .  e t c .  

. ~ á r m a c i a :  

O c r i a d o r  d e v e r á  m a n t e r  uma pequena  f a r m á c i a  

em s u a  p r o p r i e d a d e  p a r a  a t e n d e r  a s  n e c e s s i d a d e s  mais  c o r  

r e n t e s .  

A f a r m á c i a  deve  p o s s u i r  s e r i n g a ,  a g u l h a s .  r e -  

c e p i e n t e s  p a r a  f e r v u r a  de  e q u i p a m e n t o s  e  o s  medicamentos  

de uso  mais  f r e q u e n t e s .  

. R e s e r v a t ó r i o  d e  água :  

O c r i a d o r  d e v e r á  c a l c u l a r  a  c a p a c i d a d e  de  s e u  

r e s e r v a t ó r i o  em função  do numero de c r i a d e i r a s  do p l a n -  

t e 1  e  que s e j a  c a p a z  de a b a s t e c e r  a  p r o p r i e d a d e  em 2 

d i a s .  p e l o  menos. 

A n e c e s s i d a d e  de  água p o r  c r i a d e i r a .  p a r a  e -  

f e i t o  de  c á l c u l o  6 300 l i t r o s  p o r  d i a .  A s s i m  uma c r i a ç ã o  

com 8 m a t r i z e s .  d e v e r á  t e r  um r e s e r v a t ó r i o  s u f i c i e n t e  p a  

r a  a rmazenar  5 .000 l i t r o s  de  á g u a .  No c a s o  de f o n t e  d e  

água de boa q u a l i d a d e  e  d i s p o n i b i l i d a d e  p e r m a n e n t e , p o d e -  

s e  r e d u z i r  a c a p a c i d a d e  do r e s e r v a t ó r i o .  

. Armazenamento do m i l h o :  

O m i l h o  d e v e r á  ser  armazenado em p a i ó i s  s i m -  

p l e s ,  c o n s t r u í d o s  de made i ra  e  a p o i a d o  em p i l a r e s  de  a l -  

v e n a r i a  ou m a d e i r a .  mas com a b a s  de  f o l h a s  g a l v a n i z a d a s  

p a r a  e v i t a r  a t a q u e  de  r o e d o r e s .  Uma o u t r a  o p ç ã o ,  p o d e r á  

s e r  p a i ó i s  de  a l v e n a r i a  e  m a d e i r a .  

P a r a  f a c i l i t a r  o s  c á l c u l o s  do d imens ionamento  

do p a i o l ,  c o n s i d e r e - s e  q u e :  

- consumo de m i l h o  p o r  m a t r i z / a n o  -4 .200kg  

- c a p a c i d a d e  de armazenamento dq m i l h o :  

- a  g r a n e l  - 660 k g  p o r  m 3  ( l l s c / 6 0 k g )  

- e n s a c a d o  - 540 k g  p o r  m 3  ( 9 s c / 6 0 k g )  



3 - esp iga  - 360 kg por m .(240 kg de milho 

debulhado por m 3  
. Depósito e Fábr ica  de ~ a ~ ã o :  

Geralmente no Estado de SBnta Catar ina  a  a l i -  
mentação é fe i te .com base em concentrados p r o t e i c o s  de 

origem i n d u s t r i a l  e  milho. Por o u t r o  l ado  a  d i s p o n i b i l i -  

dade de concentrado é e s t á v e l  durante  o  ano. de modo 

que,  recomenda-se que os concentrados e  rações  não sejam 
armazenados por  mais de 1 mes. 

Para e f e i t o  de c á l c u l o  est ima-se um consumo 
de 88 kg de concentrado por matriz/mes. E~empl i f i cando ,  

um c r i a d o r  com 8 mat r i zes .  n e c e s s i t a  d i spor  de um espaço 

s u f i c i e n t e  pa ra  armazenar durante  1 mes, 700 kg de co; 
cen t rado .  

Afim de p e r m i t i r  uma melhor f a c i l i d a d e  de p- 
paração,armazenagem e  d i s t r i b u i ç ã o  da ração o  c r i a d o r  
deverá p rever  um l o c a l  cont ínuo ao depósi to  e  armazem. 

Uma opção adotada por muitos c r i a d o r e s ,  é de 
c o n s t r u i r  um préd io  Único onde a  p a r t e  s u p e r i o r  s e r i a  

.dest inado a  armazenagem do milho e  a  i n f e r i o r  para  depó- 

s i t o  e  f á b r i c a  de ração.  

. Quarentenár io :  
O s  c r i a d o r e s  devem p o s s u i r  um abr igo  i so lado-  

do na  p ropr iedade .  d i s t a n t e  ce rca  de 100 metros dos de- 
mais p réd ios .  

O s  animais comprados devem permanecer n e s t e  a 
b r i g o ,  por  um niínimo de 30 d i a s  a n t e s  de serem 
in t roduz idos  no p l a n t e l .  

E n e s t e  ab r igo .  deve-se f a z e r  observação so- 
b r e  o  e s t a d o  s a n i t á r i o  dos animais adquir idos  an tes  de 
l i b e r á - l o  pa ra  o  p l a n t e l .  

' Além d i s s o  recomenda-se i s o l a r  o  núcleo de 
produção. afim de e v i t a r  con ta to  dos su ínos  com ou t ros  
animais domésticos. 
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. Manejo d o  E s t e r c o :  

O c r e s c e n t e  uso  do c o n f i n a m e n t o  p a r a  s u í n o s  

t rouxe p rob lemas  r e l a c i o n a d o s  com o  manejo do e s t e r c o .  O 

volume p r o d u z i d o  d e s s e  m a t e r i a l  é c o n s i d e r á v e l .  s u a  c o q  

c e n t r a ç ã o  o c a s i o n a  o d o r e s  d e s a g r a d á v e i s ,  p r e s e n ç a  de  mos 
c a s  e  o u t r o s  i n s e t o s  qu,= a í  s e  reproduzem.  

Com o  c r e s c e n t e  d e s e n v o l v i m e n t o  da s u i n o c u l t y  

r a ,  a  q u a n t i d a d e  p r o d u z i d a  d e s t e  m a t e r i a l  é enorme .  O 

n o s s o  c r i a d o r  não tem s a b i d o  a p r o v e i t á - l o .  f a z e n d o  i n c l y  

s i v e .  com que e l e  e s c o e  p a r a  r i o s  e  r i a c h o s .  p o l u i n d o - o s  

e  s e  c o n s t i t u i n d o  em s é r i o s  r i s c o s  à s a ú d e  humana e  a n i -  

mal.  

O i m p o r t a n t e  é c o n s c i e n t i z a r  o  c r i a d o r  de  que 

e l e  d i s p õ e  de um sub  p r o d u t o  de e x c e l e n t e  v a l o r  f e r t i l i -  

z a n t e , e  que d e v e r á  s e r  r e l i g i o s a m e n t e  a p r o v e i t a d o .  Sua  

u t i l i z a ç ã o  t r a r á  como c o n s e q u ê n c i a ,  menores g a s t o s  com 

f e r t i l i z a n t e s  q u í m i c o s .  

Uma s i m p l e s  e s t e r q u e i r a  de m a d e i r a ,  c o n s t r u í -  

d a  p a r a  i r  j u n t a n d o  o  e s t e r c o  p r o d u z i d o  d i á r i a m e n t e  a t é  

fo rmar  uma c a r g a  é de g r a n d e  v a l o r .  

O e s t e r c o  pode t e r  o s  s e g u i n t e s  d e s t i n o s :  

- p e r m a n ê n c i a  n o  p i q u e t e :  n o s  a n i m a i s  c r i a d o s  

com a c e s s o  a  p i q u e t e .  como no  c a s o  de  r e p r o d u t o r e s ,  o  e? 

t e r c o  pode pe rmanecer  no  p i q u e t e .  P a r a  uma melhor  d i s t r i  

b u i ~ ã o  do e s t e r c o ,  s ã o  n e c e s s á r i o s  250 m 2  de  p i q u e t e  p o r  

a n i m a l .  



- d i s t r i b u i c ã o  c o m o f e r t i l i z a n t e s :  o  e s t e r c o  

p o d e  s e r  d i s t r i b u i d o  n a  forma s ó l i d a .  O a p a r e c i m e n t o  de 

o d o r e s .  moscas  e  a  p e r d a  de  a l g u n s  n u t r i e n t e s ,  s ã o  a l -  

guns  de  s e u s  i n c o v e n i e n t c s .  São recomendadas  75 t o n e l a -  

d a s  de  e s t e r c o  p o r  h e c t a r e .  ou s e j a .  1  h a .  p o d e r á  r e c e -  

b e r  c o n t i n u a m e n t e  o s  d e j e t o s  de  ap rox imadamente  100  a n i -  

m a i s .  

A d i s t r i b u i ~ ã o  na  forma l í q u i d a .  e x i g e  a n e -  

c e s s i d a d e  de  i n s t a l a ç ã o  a d e q u a d a s .  o  que  o n e r a  o  p r o c e s -  

s o .  n o  e n t a n t o .  a p r e s e n t a  menor p e r d a  de  n u t r i e n t e s ,  p r e  

s e n ç a  d e  menor número de  moscas  e  maus o d o r e s .  e  pode 

s e r  d i s t r i h u í d o  na  é p o c a  o p o r t u n a  

- degradação b i o l ó g i c a :  p a r a  f a z e r  a d e c o m p o s i  

qão  do e s t e r c o .  s ã o  u s a d a s  l a g o a s  ou t a n q u e s  d e  o x i g e n a -  

ç ã o .  e  q u e  podem s e r :  

a )  Lagoas  p r o d u n d a s :  t i p o  adequado  p a r a  pe -  

q u e n a s  c r i a ç b e s ,  onde o  s o l o  é impermeáve l  e  não h a j a  i' 

c o v e n i e n t e  do mau c h e i r o  

b )  - Lagoas  r a s a s :  s ã o  l a g o a s  d e  1 . 5  a  2 . 0  m 
de  p r o f u n d i d a d e  e  e x t e n s a s  de  s u p e r f í c i e .  E s t e  t i p o  d e  

decompos iç50  do e s t e r c o ,  não a p r e s e n t a  c h e i r o .  Recomenda 

s e  0 . 6 0  m Z  ou 5 m 3  p o r  a n i m a l .  

c )  T a n q u e s  de  o x i g e n a ç ã o :  s ã o  t a n q u e s  c o n s -  

t r u i d o s  d e b a i x o  d a s  i n s t a l a ç õ e s  d e  p i s o  r i p a d o ,  onde a  

m i s t u r a  de  u r i n a .  f e z e s  e  á g u a  e s t ã o  c o n t i n u a m e n t e  em mo 
v i m e n t o .  S e u  c o n t e ú d o  é e v a s i a d o  a  c u r t o  tempo e  a  d i s -  

t r i b u í d o  d i r e t o  na  l a v o u r a  



DETERMINAÇAO DOS CUSTOS 

A - REBANHO DE PRODUÇAO: 
NQ m a t r i z e s  - 1 8  

NQ de r e p r o d u t o r e s  - 1 

Va lo r  das  i n s t a l a ç õ e s  - CR$ 6.740.00 

DA DESMAMA ATE A IDADE DE COBERTURA ( l a .  f a s e )  

ESPECIFICAÇAO 

1 - REBANHO 
fêmeas 

machos 

2 - ALIMENTAÇAO 
concen t r ado  

milho 

3 - SANIDADE 
a n t i b i ó t i c o s  

vermífugos  

d e s i n f e t a n t e s  

s a r n i c i d a  

4 - EQUIPAMENTOS 
5 - INSTALAÇOES 

re formas  

d e p r e c i a ç ã o  

6 - MAO-DE-OBRA 
m e n s a l i s t a  

e v e n t u a l  

7  - TOTAL 

UNIDADE 

n Q 
n  

kg 

kg 

1000 un. 
m l  

m l  

rn l  

% v a l o r  

% v a l o r  

% v a l o r  

mes 
- 

QUANT. , 

6  

0 .35  

293 

879 

803 

653 

345 

11.60 

5  

3  

5  

- 
- 

VALOR CR$ 

12.000,OO 

1 .225 .00  

1.318.02 

1.758.00 

8.00 

178,OO 

3,SO 

3.50 

13.00 

202.00 

337.00 

162.00 

8.00 

17.216.00 
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B - REBANHO DE. PRODUÇAO: 

NV m a t r i z e s  - 18  

N P  d e  r e p r o d u t o r e s  - 1  

V a l o r  d a s  i n s t a l a ç õ e s  - CR$ 5 4 . 0 6 0 , 0 0  
I I I 

ESPECI F I  CAÇAO 

1 - ALIMENTAÇAO 
c o n c e n t r a d o  p r o t e i c o  

m i l h o  

r a ç ã o  i n i c i a l  

2 - SANIDADE 

v a c i n a  c /  p c s t e  s u i n a  

v e r m i f u g o s  

a d m i n i s t r a c ã o  de  f c r r o  

a n t i b i ó t i c o s  

d c s i n f c t : ~ r i t e s  

t e s t e  b r u c e l o s e  

t e s t e  l e p t o s p i r o s e  

3 - DEPRECIAÇAO DE EQUIP. 

4  - INSTALACOES 
r e f o r m a  

d e p r e c i a ç ã o  

5  - MAO-DE-OBRA 

m e n s a l i s t a  

e v e n t u a l  

6 - DESPESAS 

S u b - T o t a l  

l / h  da  l a .  f a s e  

TOTAL 

UNI DADE 

k g  

kk? 

k g  

d o s e  

m l .  

d o s e s  

1 . 0 0 0  un 

m l .  

nP 

nP 

% v a l o r  

% v a l o r  

% v a l o r  

QUANT . 

4.979 

13 .427  

1 0 . 8 9 0  

VALOR CR$ 

22 .405 .00  

26 .854 .00  

34 .848 .00  

7 - VENDAS - 
p o r c a s  d e s c a r t a d a s  1 n Q  1 6 . 1 5 1  9 . 5 2 5 . 0 0  



C - REBANHO DE ACABAMENTO: 

NV a n i m a i s  

V a l o r  d o s  a n i m a i s  - CR$ 9R.Sh3.11fl 

V a l o r  d a s  I n s t a l a ç õ e s  - CR$ 7R.í40.00- 

ESPECIFICACAO 

2 - SANIDADE 

v a c i n a  c /  p e s t e  s u í n a  

v e r m í f u g o s  

s a r n i c i d a  

d e s i n f e t a n t e s  

a n t i b i ó t i c o s  

O U t  T O S  

1 - ALIMENTACAO 
c o n c e n t r a d o  

mil110 

d o s e  

in I 

ni 1 

ml 

1 .o011 i," 

I I I 
- 

UNILIADE 

k~ 

k~ 

3 - - DEPRECIAÇAO DE EQUIP. 1 %  v a l o r  I I 3.849.1111 

4 - INSTALACOES 

r e f o r m a s  

d e p r e c i a ç ã o  

QUAXT. 

5 - MAO-DE-OBRA 

m e n s a l i s t a  

e v e n t u a l  

V A I  Ol( C R S  

6 - DESPESAS - 
S u b - T o t a l  

v a l o r  d o s  a n i m a i s  ( i n i r  

t o t a l  

7 - VENDAS ANIMAIS 

t e r m i n a d o s  

d e s c a r t e  

TOTAL 





PORPORÇOES RECOMENDADAS DE ALIMENTO NAS RAÇOES 

Milho 

T r i g o  

S o r g o  

F a r e l o  de  T r i g o  

F a r e l o  de  S o j a  

F a r e l o  de Amendoin 
F a r e l o  de  Algodão 

F a r i n h a  de  Ca rne  

F a r i n h a  d e  Carne  e Ossos  

F a r i n h a  de P e i x e  

F a r i n h a  d e  Sangue  

Feno A l f a f a  

1 Porcen t agem d a  r a ç ã o  t o t a l  

G e s t .  

25-80 

25-90 

25-70 

10-22 

1- 3 

10-50 

L a c t  . 
60-80 

25-90 

50-70 

10-22 

2- 5 

2-10 

2-10 

2-10 

1- 2 

5-10 

EXIGENCIAS DE MICROMINERAIS PARA SUINOS 

Elemen to  M i n e r a l  I Requer imento  (mg/kg 
d i e t a  

Term. 

75-90 

70-90 

60-80 

5-15 

5-15 

4-10 

2-10 

1- 5 

1- 5 

2-10 

1- 3 

2- 5 

I n i c .  

5-35 

5-35 

3-35 
- 

10-30 

3- 5 
- 

2- 5 

1- 5 

2- 5 
1- 2 
- 

Cobre  

Iodo  

Cresc .  

60-80 

60-80 

50-70 

2- 5 

10-30 

4-10 

2- 5 

1- 5 

1 - . 5  

2-10 

1- 3 

2- 5 

F e r r o  

Manganês 

S e l ê n i o  

Z inco  

I 

F o n t e :  NRC (1973)  



a 
EXIGENCIASNUTRICIONAIS PARA SUfNOS EM CRESCIMENTO. ALIMENTAÇAO A VONTADE 

(Porcentagem ou q u a n t i d a d e  p o r  kg da  d i e t a )  

N u t r i e n t e s  Ex igênc i a s  N u t r i c i o n a i s  

Peso  v i v o  (kg) 

Ganho d i á r i o  (kg) 

Fonte:  NRC (1973) 

5 - 10 

0,200-0,300 

Ene rg i a  D i g e s t í v e l  (Kcal: 

P r o t e í n a  Bru t a  ( I )  
Cá l c io  (8)  

Fósforo  (8)  

NaC1 (%) 

L i s i n a  (8) 

Metionina + C i s t i n a  (%)  

10 - 20 

V.300-0.500 

3.500 

2 2 

0.80 

0 ,60  

0.50 

0 ,96  

0.69 

20 - 35 

0,500-0.600 

3.500 

1 8  

0.65 

0.50 

0.50 

O ,  79 

0 , 5 6  

35 - 60 

0.700-0.800 

3.300 

16 

0 , 6 5  

O ,  50 

O, 50 

O ,  70 

0.50 

60 - 100 

0.800-0.900 

3.300 

14  

O ,  50 

0.40 

0.50 

0 .61  

0.44 

3.300 

1 3  

0;SO 

0.40 

O ,  50 

0.57 

0.41 



EXIGENCIAS NUTRICIONAIS DIARIAS PARA SUINOS EM CRESCIMENTO 

E TERMINAÇAO 

N u t r i e n t e s  N e c e s s i d a d e s  

60-100 

3 , 5 0 0  

2 
F o n t e :  NRC (1973 ) .  ' 

35-60 

2 , 5 0 0  

20-35 

1 , 7 0 0  

Peso  v i v o  k g  

Consumo d i á r i o  ( m a t é r i a  

s e c a )  (g )  

11 .550  

455 

1 7 . 6  

1 4 ,  O 

1 7 , s  

1 9 . 9  

1 4 . 2  

E n e r g i a  d i g e s t í v e l  (Kca l )  

P r o t e í n a  B r u t a  (g )  

C á l c i o  (g)  

F ó s f o r o  (g)  

NaC1 (g) 
L i s i n a  (g)  

M e t i o n i n a  + C i s t i n a  (g )  

5-10 

600  

2 .100 

132 

4 . 8  

3 , 6  

3 .0  

5 , 8  

4 , l  

10-20 

1 , 2 5 0  

4 .370  

2 2 5  

8 , l  

6 . 3  

6 , 2 5  

9 , 8  

7,O 

5 .610  

272 

1 1 , O  

8 , s  

8 . 5  
1 1 , 9  

8 . 5  

8 .250  

350 

1 2 , 5  

10 ,O  

12,s 

1 5 . 3  

1 0 . 9  



-d ' 
N EXIGENCIAS NUTRICIONAIS DIARIAS PARA SU~NOS EM REPRODUÇAO 

Ca tego r i a  

Peso. v ivo  (kg)  

Consumo d i á r i o  ( m a t e f i a  s e c a )  

(9)  

Marrãs  
em 

c o b r i ç ã o  

110-160 

2.000 

Po rca s  
em 

c o b r i ç ã o  

160-250 

2.000 

Marrãs  
em l a c t a  

ç ã 0  - 

140-200 

5.000 

Po rca s  
em l a c t a  

ç áo  

N u t r i e n t e s  E x i g e n c i a s  N u t r i c i o n a i s  

v a r r õ e s  
jovens  

v a r r õ e s  
a d u l t o s  

E n e r g i a  ~ i g e s t í v e l  (Kca l )  

P r o t e í n a  Bru t a  ( g )  

C á l c i o  (g)  

Fósforo  '(g) 

Nacl (g)  
L i s i n a  (g) 

Metion ina  + C i s t i n a  (g)  

Fonte :  NRC (1973) 

6 .600 

280 

15 .0  

10 .0  

1 0 , o  

8.4 

5.6 

18.150 

825 

41.2 

27.5 

27.5 

33.0 

19 .8  

6.600 

280 

15 .0  

10 .O 

10 .0  

8 , 4  

5.6 

16.500 

750 

37.5 

25,O 

2 5 , o  

30.0 

18 .0  



EXIGENCIAS NUTRICIONAIS PARA SUINOS EM REPRODUÇAO 

(Porcentagem ou q u a n t i d a d e  p o r  k g  de d i e t a )  

4 Fonte: NRC (1973) 
U 

Varrões  jo -  
vens e  a d u l  

t o s  

110 - 250 

3.300 

14 

O, 75 

0.50 

0 , 5 0  

0 ,42  - 0,60 

0 , 2 8  - 0.36 

Marrãs e  p o r  
c a s  em l a c t ã  - 

ç ã o  

140 - 250 

3.300 

15  

0.75 

0.50 

O, 50 

0.60 ' 

0 ,36  

C a t e g o r i a  

Peso v i v o  kg 

Energ ia  d i g e s t í v e l  (Kcal) 

p r o t e í n a  B r u t a  (%) 

C á l c i o  (%)  

Fósforo  ( % )  

NaC1 (%) 

L i s i n a  (.%) 

Metionina  + C i s t i n a  (%) 

Marrãs e  p o r  
c a s  em c o b r i  - 

ção  

110 - 250 

3.300 

14 

O, 75 

O ,50 

O, 60 

O ,42 

0 .28  - 



CONTROLE DO MACHO 

1 .  Número do macho: 2 .  Nome do macho: 
3 .  Raça: 4 .  Data de Nascimento: / / 
S .  Data entrada na criação: / / 6 .  Procedência: 
7 .  Pai :  8 .  Máe: 
9 .  Observações: 



b) Teste & Bnicelase: Datas 

C) Teste de Leptospimse: 

d) Vacinagões contra peste 

e) Evenninqáo: k t a s  

f )  Trat-ntos: 
8) k t a  da elimina$&: / / 
h) Motivos da eliminagãa: 



CONTROLE DA CRIADEIRA 

1 .  NV da fêmea: 2 .  Nome da fêmea: 
3 .  R a ~ a :  4 .  Data de Nascimento: / / 
5 .  Data entrada na c r i a s ã o :  / / 6 .  Procedência: 

- 7 .  Pai :  8 .  Máe: 
9 .  Controle das l e i regadas :  

Cbsenaq5es: 

Data da eliminação da fênea: 1 1 hbtiw da eliminação: 



a) Diagnóstico: a.1.- Clínico: 

a.2 . -  Labaratorial: 
- ~ - 

b) Tratamentos: 



CONTROLE DA RECRIA 

Data da 
Entrada 

S O M A  

N* de 
Animais 

Data de 
Saída 

NV de 
Animais 

Consumo de 
ragãa / kg Ocorrências 



CONTROLE DE TERMINAÇAO 

Data de 
Entrada 

S O M A  

Ocorrências Peso de 
abate lkg  

N Q  de 
Animais 

Data de 
Saída 

Consumo de 
ração / k g  

.- 

N Q  de 
Animais 
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